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E. este o caracter dos laços mátrimoniaes no Brasil, onde uma 

alta moral religiosa tem protegido a sociedade contra as investidas 

vãs do dívorcic, planta damninlia que não pode medrar em terra 

cliristã como á nossa. 

E em tal base de união até morte cjue se fundam os lares bra-

sileiros, cujo característico é o espirito tutelar da esposa, guarda 

vigilante e incondicional da família. 

JM.as para que a joven esposa possa arcar desde o inicio da 

vida conjugai com suas responsabilidades de zeladora- do lar, é 

preciso que saiba defender a própria saúde, contra os males peri-

ódicos a que está exposta todos os mezes. Para isto basta ter 

sempre na lembrança que para os In com mo dos cie Senhoras nada 

lia que se compare ão infaDivel remedio 
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REVISTA FEMININA 
Fundada em 1914 por 

V I R G I L I N A DE S O U Z A S A L L E S 
P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

-Kedacção: Praça da Sé, 53 - Palacete Sta. Helena 
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S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Um anno 24SOOÜ 

A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30500» 
Estrangeiro . . . . 405000 

As assignaturas pódem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez coi -
respondente, sendp o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á redacção, ou ás nossas Embaixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d ? e ."•ua l ,|1 ,c r c o r r c s ' pondencia assim como a 
remessa de .dinheiro em vale postal ou car.ta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
-á Secretaria da Revista, Avelina de Souza Salles. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 
P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: Preço por vez 
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•A " 405000 
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1 pagina 3)305000 

•/• " 1905000 
•A " 1005000 
'A " 605000 

Texto : 
1 pagina 5005000 

'A " . . 3005000 
•A " LÍIUSOOO 

H " 1005000 
Annuitcio5 em tricomia sõ acccitamos ent pagina 

inteira, cujo preço é 7005000. 
Agentes no Rio de Janeiro: 

Agencia Will. rua dn Alfândega, «9 

Unicamente as 
SECÇÃO DE E.\COM.Mi:.N-nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes oíierece-

Uma cut is nova 
consegue-se mediante 

a Cera Mercolized 
Debaixo da epiderme exterior da cutis do 

rosto lia uma outra pclle de tez fresca tão belh 
e louça como a das crianças, pclle esta que é pos-
ta cm:« manifesto pela Cera pura Mercolized ap-
plicada de accordo com as respectivas instruc-
ções. Toda dama f|uc se sinta acabrunhada por-
que tenha o seu rosto murcho e envelhecido, de-
ve incontinenti recorrer á afamada c conhecida 
Cera Mercolized que pôde ser adquirida em toda 
pharmacia. A dama que assim proceda constata-
rá. em breve, o desapparecimento da pelle mur. 
cha que recuperará todo seu aspecto juvenil. 

A legitima " C E R A P U R A M E R C O L I Z E D " 
é vendida somente cm latas douradas de dois 
tamanhos. — Preços de venda no Brasil Rs. 

12S000 e Rs. 7S000. 

mos com esta secção. Toda e qualquer encommen-
da de compra nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia (em vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras nntieas e embaíxatri-
zes. venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objccto. dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 
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V E R A SERGINE 
Numa época cm que o theatro 

entrou cm franca decadência, em 
virtude da victoriosa concorrên-
cia do cinema, só o palco fran-
ciz. pelo seu requinte, pt-la sua 
filia graça e pelo esplendor das 
suas 1 radie toes. consegue ainda 
manter o seu prestigio :irtisiie'o 
perante o inundo. 

Ha muito de heróico i de to-
cante na hella resistência tio 
lheatro da França. Contra essa 
fortaleza «Io bom gosto e de vi-
bração intcllee-tual. Hollywood e 
Berlim, os dois principais cen-
tros de produvção einematogra-
phica, organizam incessante-
mente formidáveis offensivas. 
que sempre resultam inerficien-
tes. O palco, onde já brilhou a 
gloria de Sarah Bernard:, per-
manece inexpugnável. As melho-
res p:lliculas da Paramount e da 
Ufa não conseguem que o publi-
co parisiense deixe de ir assistir 
aos cspcctaculos dos grandes ar-
tistas de declamarão. 

li é interessante observar a 
differtnça expressiva que existe 
entre a vida das "estrellas" do 

cinema americano e a das "es-
trellas" do theatro francez. As 
primeiras têm um fulgor eplie-
mero. Hesplaiulesecm um mo-
mento e logo se apagam. Mas, o 
brilho das "estrellas" do palco 
é permanente. Nestes ullimos 
annos, quantas artistas de pri-
meira grandeza já deixaram a 
tela animada? Pola Ncgri é hoje 
uma quasi esquecida figura do 
passado. Theda Bara e verda-
deira múmia. Gloria Swanson 
tenta reagir inutilmente contra 
a voragem do tempo quv não se 
cança de tragar as fugitivas glo-
rias do "eeran". 

No entanto, as artistas do thea-
tro, que foram contemporâneas 
dessas aposentadas interpretes 
do cinema, ainda hoje guardam 
a sua posição. li resistem á com-
petição das "estrellas" cinema-
tographicas da actualidade. como 
já resistiram antes à concorrên-
cia das Mary Piekford e das I)o-
rothy Dalton. 

A PRIME1R i ACTIÍIZ DA 
FRANÇA 

O exemplo mais admiravel é 
o de Vera Sergine. a grande 
actriz que o Brasil já leve o en-

sejo de applaudir. Ha mais de 
vinte annos que a notável erea-
dora de "I/Aiglon" conquistou a 
celebridade, na noite magnífica 
em que representou, pela pri-
meira vez. "Oraml Soir". de 
Lcopold Kempf. No entanto, é 
nos dias de hoje o expoente da 
arte de representar da sua pá-
tria. 

Agora mesmo, num concurso 
realizado por unia revista de 
arte de Paris, foi eleita a pri-
meira actriz da França. Com o 
tempo, o seu renome tloreseeu 
ainda mais em vez de murchar. 

No momento em que Vera Ser-
gine conquista tão bello titulo, 
é opportuno narrar a sua bri-
lhante c commovente carreira. 
Mas, quem poderia dizer melhor 
do que a própria artista os inci-
dentes tão diversos da sua exis-
tência dedicada ao theatro? Res-
pondendo a uma "enquete" da 
revista "Le Miroir du Monde", 
Sergine traçou, em linhas conci-
sas, a sua auto-hiographia. E 
nada mais pittoreseo do que essa 
confissão de actriz. 

Nclla, só ha uma lacuna. Vera 
Sergine não diz em que anno 
nasceu. li outra coisa não se po-

Esfomeado comiudo 
receioso de comer! 

M i l h a r e s d e pessoas temerá as horas de r e f e i ç ã o p o r q u e 

s a b e m q u e v irá d e p o i s s o f f r i m e n t o ; . s a b e m isto de s o b i a . 

] f a z e m d i e t a s c o m o q u e r e m , ass im o s í n c o m m o d o s d i g e s t i v o s 

as t e m nas s u a s g a r r a s . SolTriinentos de tal o r d e m são des-

necessár ios . c o m o q u a l q u e r doutor p o d e dizer a V . S. , p o r q u e 

u m p o u c o d e M a g n e s i a B i s u r a d a . tomada e m a g u a , instan-

t a n e a m e n t e neutral isará o p e r i g o s o á c i d o q u e a b r e c a m i n h o 

a 0 s o f f r i m e n t o , e ev i ta ass im toda e qua lquer p o s s i b i l i d a d e 

m T 3 . T n 0 d S à " d e [ i e s c ° » ' ° r t ° - V . S . M O s o f f r e r á mais de Í n c o m m o d o s s e 
FLATULENCIA, DYSFEPSIí ' f a z r e q u i s i ç ã o d ' u m f r a s c o d ' e s t e eff icaz r e m e d i o e o t o m e 

ACIDEZ, AZIA, etc. c o m o r e c e i t a d o . 

MAGNESIA 
BISURADA 

RAPIDAMENTE A U l V I A AS INDIGESTfiES. 
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deria esperar de uniu mulher... 
A idade de unia comediante deve 
ser sempre um insontlavel inys-
terio. . . 

Eis como Vera Sergine conta 
a sua vida: 

INICIAÇÃO AttTISTISCA 

"Meu pae era director de se-
cretaria na Administrarão dos 
Cultos. Quando rapaz, «juiz se-
guir a carreira do theatro. Mas, 
o nuu avô, velho burocrata, de-
cretou uma vez por todas o des-
tino do f i lho: "Serás director d:* 
secretaria, como eu ! " . 

Assim contrariada, a vocação 
juvenil de meu pae lhe inspirou 
a paixão dos velhos drama.lhõcs. 
Quando era ainda pequenina, 
clle me levava aos theatros, para 
ver " L e Víeux Caporal", ou " La 
Femme dti Peuple". Como não 
éramos ricos, Unhamos de ir 
para as torrinhas... 

Quando eu voltava do theatro 
c durante os dias em que ficava 
esperando pela occasião de as-
sistir a 11111 novo espectaculo. 
construía dramas inéditos, dos 
quaes os actores eram os meus 
bonecos. Collocava-me diante do 
espelho do ari.nario e, imitando 
a maneira de uma actriz drama-
tica, soluçava: "Meu f i lho ! Res-
tituam-me o meu f i l h o ! " . 

Depois da minha primeira 
communhão, passou esta mi-
nha exaltação theatral. Conheci 
uma crise de mysticismo e que-
ria ser freira. Isso durou ate os 
quinze annos. Nessa idade, a 
loucura do theatro voltou a do-
minar-iíie. Mas, o gosto se apu-
rara. Se continuava a ir ás tor-
rinhas de theatro, pelo menos 
essas torrinhas eram agora as 
da "Conndie Française". Foi do 
"gal l inheiro" desse theatro que 
eu applnudi os maravilhosos ar-
tistas que foram Baretta, Worms. 
Mounet-Siilly... 

Xo prédio de apartamentos 
onde morava, vivia um pequeno 
camarada que era doido pelo 
theatro. Friquentava uni curso 
de declamarão dirigido por Cea-
lis, cxccllcnte actor <lo Odeon. 
Além disso, tiiilia por amigo um 
jovem poeta (pie se chamava 
Paul Lefcvre e e hoje mais ge-
ralmente conhecido por Paul <Je-
raldy. Ksses dois jovens me de-
cidiram a seguir o curso «le Cea-
Iis. 

FxpQrimenfeodenfíFricb 
genuinamente medicinal 
ODORANS de um poder 
antiseptico extraordinário 
tendo por base as poderosos 
desinfecfantes — Formal e 
Thymol — que, segundo a 
sciencia moderna, sdo os que 
maior garantia offerecem 
para a completa hygiene 
da bocca. 

Para limpeza dos dentes 
ase a Vasta O D O R A N S 

Wuifo agradaitá 
e refrigerante ! 

L IQUIDO ODORANS, EM 3 T A 
M A N H O S . — A ' V E N D A EM TO-

D A S A S BOAS CASAS 

A OPPOSIÇÃO MATERNA 

Mas. da mesma forma por que 
nuu pae, 110 limiar da carreira 
com que sonhava, soffreu a op-
posição do meu avô, eu também, 
no desejo de seguir o mesmo des-
tino, tive de enfrentar a altitude 
decididamente hostil de minha 
mãe. 

Mamãe era russa e tinha sido 
dama de honor da mãe de XI-
eolau II. E bradava: "Minha f i-
lha num palco? Nunca!" . 

Eu ia, todas as quinta-feiras, 
a uni curso de literatura. Mamãe 
permiltia que eu fosse sozinha. 
I2IIa nunca veiu a sab:r que. 
quando sahia de casa para ir ao 
curso de literatura, me dirigia... 
ao cursu de theatro de Cealis. 

An fim de certo tempo. Cea-
dariam o consentimento". 

Entretanto, confessei indo a 
papae. Ficou inteiramente soli-
dário commigo. Acceitou com 
alegria que eu tomasse lições de 
dicção. Mas. era necessário usar 
de alguma politica. por causa de 
mamãe. Por fim. elle decidiu: 

— Como precisas ter uma pro-
fissão e ganhar iiidependente-
ment: a tua vida, dirás á tua 
mamãe que. se conseguires en-
trar para o Coiiservatorio. gra-
ças ao curso «le dicção, poderás 
ser professora «le dcclamação. 
caso obtenha o primeiro prê-
mio. 

Dessa forma hábil, consegui a 
p: rmissâo para entrar no Con-
lis me disse: "Tens um tempe-
ramento extraordinário. Preci-

Kola Soei Anemia^ fraqueza, rachitismo, moléstia do 

estomago. Util no crescimento das crianças. 
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sas entrar mesmo para o tliea-
t ro " . 

Eu respondi: "Meus paes não 
scrvatorio. Mamãe dizia: " l i ' um 
logar de perdição". 

E ella nunca deixou de me 
aeompanhar. Ao fim do primei-
ro a mio, tive o prêmio. A direc-
ção do Odeon reclamou o meu 
trabalho artístico. Mamãe foi 
peremptória: "Deves ser profes-
sora. Não tens que entrar, não 
entrarás jamais para o Odeon". 

Papae interveio em meu favor 
c usou da tactica mais subtil c 
mais austuciosa: 

— Quando — disse elle — uma 
jovem entra para o Conservato-. 
rio, é preciso que o pae dê, por 
cscripto, » seu formal consenti-
mento. Eu assiguei o documento. 
Ora, 110 contracto onde figura a 
minha firma, está escripto que 
toda alumna laureada com um 
primeiro prêmio fica automati-
camente fazendo parte do elen-
co artístico tia Comedie Fran-
çaíse ou do Odeon. Se faltar a 
esse compromisso, terá de pagar 
a multa de dez mil francos. 

Papae calou-se por um instan-
te. E accrescentou em siguida: 
"Tens os dez mil francos para 
a multa?". 

"Onde queres que eu os vá 
buscar?" — disse mamãe. 

"Vera está. portanto, na obri-
gação de entrar para o Odeon"... 
A lógica de nr.u pae era irres-
pondível.. . 

O Odeon... Afinal de contas, 
não tinha nada de mal. Mamãe 
«ntcrncccu-se. Começava a mi-
nha vida de artista. 

O GRANDE TRIUMPHO 

Fiquei dois annos no Odeon. 
Abi, ereei "I-e Ventrts Dores". 
(•'Emile Fabre. "Armide et 
Gildés", de Camille de Sainte-
Croix. Depois, fui crear "I.a Mo-
ine aux beaux yeux". de Pkrre 
Decourcelle, no "Anibigu". Ou-
tra pequenina Vera talvez se-
guisse agora, tia toninha, com 
os olhos brilhantes, tal como eu 
antigamente, o trabalho da artis-

ta no palco. Esse pensanunto me 
deliciava. 

Foi depois do meu contracto 
com esse theatro, que tive a op-
portunidade tle representar o pa-
pel com o qual adquiri o reno-
me artístico. Era em "Grand 
Soir" , essa extranha e vibrante 
peça de Leopold Kempf, que era 
a primeira obra de uma Rússia 
que devia tornar-se o que já se 
propbetizava em "Grand Soir". 

A peça terminava por um "Eli 
avant!" , que eu dizia com um 
furor verdadeiramente selva-
gem. . . Estava tão profunda-
mente absolvida pelo pape], 110 
dia da estréa. que nem percebi 
que o patino cabia logo após a 
exclamação. E continuei a gri-
lar: "E11 avant ! " . cada vez que 
«1 pnnno voltava a erguer-se. E 
teria continuado a bradar: "FM 
avant ! " . se o meu camarada Ar-
ma uri IJour não me tivesse pe-
gado pelo homhro e me arras-
tado para o fundo do palco... 
O publico deu-me os applausos 
enlln.i-jiav.Üvos que eu ainda não 
conhecia. 

E vejam como são as coisas 
deste inundo! O papel fòra dis-
tribuído a Berthc líady. Mas, a 
actriz não quiz representar ao 
lado de Roger Karl, que devia 
fazer o principal papel masculi-
no. No correr de um ensaio, ella 
abandonou a scena e desistiu de 
trabalhar 11a peça. Ora, nessa 
época, Kobert riMIumieres, dire-
d o r do "Theatre des A r i s " , on-
de estava sendo montaria a peça 
tle Leopold Kempf, costumava 
dar visperaes de ricclamação. 
Numa tlessas vesperaes, recitei 
" L e Comcriicn". o magnífico 
poema tle Maurice .'h«gre. Parece 
que tlMiumieres, i>«i me v i r , f i-
cou impressionado com o meu 
modo de declamar ou talvez com 
o vestido negro, lealmente ele-
gante, que usava uaquelle dia. 
Contraetou-nie. K tive ri» prepa-
rar em oito dias um p.ipel tle 
tiílilil responsabilidade. Dessa 
forma, se Herthe IJatlv não li-
vesse desistido rio pap.l. talvez 
eu ainda estivesse votaria aos 
melodramas rio " A m b i g u " . . . 

DURANTE O CALOR 

Higienlse sua cutis usando " S A B Ã O RUSSO" 
0 grande protedor da pclle. Conlra Ks-
pinhas, Panos, Santas, Droíocjsis, Asa-
duras do sol e suores desagradáveis. 

:-: Em elegantes vidros de 250, 500 e 1.000 çrs. :-: 
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A ULT IMA 1'HASE 

Após o êxito de "Granel So i r " , 
pensei ingenuamente.: "Es tá 
bem! A «ora, pode-se dizer qui' 
fui " lançada" . 

Nada disso. Dizia-se a meu res-
peito: " S ó sabe representar .'i 
t ragédia . . . Não sabe vestir-s«. 
12' "Co r t e " demais e só f icará 
b i m em papeis de m ã e . . . " 

E a prova disso 6 que, depois 
de "Grand S o i r " sahir do car-
taz, o emprezario resolveu va-
riar o meu papel. Era eu, então, 
a mulher de Pierre Henoir . . 
Depois de " A lsaee" , fui c r ia r 

DEBILIDADE 

CONVALESCENÇA 

ANEMIA 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 

" L e Carnaval des Enfants " , no 
"Theat ro des A r t s " . Volte i de-
pois a fazer " L a Hobe Rouge " , 
com Huguenel 110 "Por te -Sa in l 
Mart in" . 

Depois, veiu a guerra. P ierre 
Hcnoir é ferido. Vou passar um 
nnno, com meu f i lho, em casa 
dos sogros. Dedico o tempo todo 
ao tratamento do meu fer ido . 
Em seguida, o theatro me con-
quista novamente. " L a F l ambce " 
de Kistemaeckers, 110 " P o r t e -
Saint Mar t in " ; "Mar ion de Lo r -
m e " , "Mar ie Tudor " , " L ' A r l i r e 
Rouge " , no Odeon. Lembro-me 

da noite em que o canhão "Be-r-
t l i a " enviou os seus obuzes im 
Luxemburgo e ao lado do Lyceu 
Saint Louis, einquanto estáva-
mos representando "Marion de 
L o r m e " . Xinguem se moveu. Xein 
os comediantes, nem o publico. 
K o espcctaeulo cont inuou. . . 

Depois do Odeon, quatro a » nos 
110 " Thea t r o Re j anc " , que pas-
sara a ser "Thea t re de Pari;"* 
Xo " G y m n a s e " , creei, mais tar-
de, " L e Scandale" , de liataille. 
c " L e Secret" , de Birnstein. No 
" Thea t r e Anton ie " , represeniei 
ainda " L ' I n soumise " , de P i em-
Frondaie. 

t jue mais ainda? Tres " t o j r -
n é i s " pela America do Sul. Uma 
com Hugucuct, duas com Henn 
Rol land, meu marido. Recordo-
me do grande terremoto do Chi-
le. Esta vamos em Santiago. Pe-
las duas horas da madrugada, 
um estrondo formidável . Todas 
as coruija.s, lodo o estuque do 
quarto vieram abaixo. T i v e tudo 
isso sobre a minha cabeça du-
rante dois minutos. Precipito-
me para a janella. Feira, a terra 
se escancarava. . . Xenhum re-
fugie). O pânico ele toda uma ci-
clade, multidões gritando, ge-
mendo. rezando «le j o e lhos . . . 

A SAXTOS DUMOXT, UM APA-

N H A D O DE CRAVOS E DE 

HORTEXCIAS 

A homenagem dc Escriptorio de 

Ligação Feminina Geral. 

Do escriptorio ele Ligação Fe-
minina Geral e Estudos Sociacs 
ele X i e t luroy , a Commissão ele 
Homenagens á Memória ele San-
tos Dumont, acompanhando um 
apanhado ele f lores, recebeu o 
seguinte o f f i c i o : 

" A * memória elo gênio ela Pa-
tria — Santos Dumont — traze-
mos estas singelas f lores, pelo 
"Escr ip tor io de Ligação Femini-
na Geral ele X i c therov " . — ( a ) 
Dra. Alz ira Reis Vieira Ferreira, 
direcíora. — Em 19 de dezembro 
dc 1932." 

PROPONDO O DESARMAMENTO 

T O T A L E ABSOLUTO DA 

H E S P A N H A 

A moção apresentada n 1 Camarn 
des Deputadcs pela Sra. Clara 

Campcamor 

MADHID — A Camara dos 
Deputaelos approvou o orçamen-
to ela Agricultura e começou a 
discutir o ela Guerra. O Sr. Aza-
na, presidente elo Conselho e ti-
tular dessa pasta. pronunciou 
importante discurso explicando 
os motivos que determinaram os 
augmentos nos e f f ec t i vos e as 
outras decisões adoptadas pelo 
governo, as quaes visam dar 
maior cf f ic ieneia ao exercitei de 
f ô rma a garantir a defesa ela 
Hespanha sem que essas meeli-
das s igni f iquem uma modi f ica-
ção elos planos pacif istas m in 
preparação bell ica. Relat ivamente 
uo tempo de serviço nas f i l e i -
ras, ei Sr. Azana repetiu o que 

yZ ® c í l c 5 a da Õ f l T u l f i e c 
R E S I D E N A S U A V I D A D E . T O V E N I L D A S U A C Ü T I S , Q U E P O D E 

C O N S E G U I R E C O N S E R V A R U S A N D O D I A R I A M E N T E " O S E G R E D O 

D A S U L T A N A " . L O Ç Ã O A N T I E F E L I C A A G R A D A V E L M E N T E P E R -

F U M A D A , Labora tor io do Sabão I tusso-Rlo. — 
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Já dissera pcruutc a commissão. 
isto c que sua aspiração consis-
te em que os i\ciutas perma-
neçam no serviço o menor perío-
do possível, porem não podia ac-
ccder ao pedido dos radscaes 110 
sentido de limitar o tempo da 
couscripção a Ires mezis. pois 
um «uno e 'o minimo que preci-
sa um soldado para poder exer-
cer sua missão vantajosamente. 

A proposta dos rudicacs foi 
rejeitada nominalmente por !>7 
deputados contia BI. X Sra. (liara 
Campoamor apresentou uma mo-
ção propondo o desarmamento 
total e absoluto na Hcspanha. 

O VOTO FEMININO 

A mulher brasileira não é indif-
ferente ao direito que conquis-
tou — diz-nos a senhora Ana 

César 

Observadores da adualidadc 
política pretendem que a mulher 
não acolheu com cnthusiasmo a 
conquitsa que lhe deu o direito 
de votar e ser votada. Pela mar-
cha do alistamento e o reduzi-
díssimo numero de patrícias que 
se apresentaram para candida-
tar-se ao titulo de eleitor, che-
gou-se á conclusão de que a 
grande maioria feminina estava 
indiffcrente á politiea. abstendo-
se de nella participar. Hoje, a 
senhora Anua César, figura du 
relevo 110 mundo intcllcctual fe-
minino e presidente da "Casa 
da Mulher", falando á NOITE, 
do Rio, contesta essa indiffcren-
ça, affirmando que as difficul-
dades crcadas aos alistandos é 
que determina essa situação dc-
apparcnte desinteresse. E argu-
menta: 

— Julgo que não ha retraimen-
to. A maioria das mulheres de-
seja votar e sabe o valor dessa 
conquista recente. O direito do 
voto foi um grande passo no 
terreno de suas reivindicações, 
c aquillo em que se pretende ver 
indifferença feminina pelos pre-
lios ckitoraes é, apenas, absten-
ção imposta pelas complicações 
que difficultam o alistamento. 
Na maioria dos casos o eleitor 
<j pobre c não dispõe de recur-
sos para estar abandonando, sem 
proveito, as suas oceupações. Por 
outro lado a lei exige certidão du 
edade ou de casamento authcnti-

FXMAÍ /ENHORAÍ PRETIRAM NA /UA 
H Y C I E N E I N T I M A 

o preventivo allemão 

ahterdvov 
t m .naixa tran/parente /em gordura 
0 leuitimo tem cinta amarelLa du garantia 
do «lepo/itario geral. RIO• CAIXA POJfAL 833 

ras, ou carteira de reservista c 
diplomas de profissões liberaes. 
Ora, quem mal ganha para viver 
e tenha, por exemplo, que recor-
rer aos archivos públicos em ou-
tras unidades federativas, como 
sc arranjará? Essas buscas cus-
tam tempo e dinheiro. 0 reser-
vista que apresentar sua cader-
neta, terá difficuldade de rilin-

E H03E-
CONSIDERADO 
0 MELHOR 

DENTIFRICIO 

LIQUIDO 
E PASTA-

vel-a, de prompto, se delia ne-
cessitar para outro fim. Tudo 
isso vem difficultar o trabalho 
do alistamento. Anda o alistan-
do de Herodes para Pilatos, tan-
tas vezes aborrecido que desis-
tirá em meio da empresa se não 
fõr excepcionalmente persistente. 
Tanto para os homens como para 

as mulheres essas ixigencias 
desanimam c provocam o que â 
primeira vista parece rclraimeit-
to. Facilitem o alistamento, dèein 
ao povo os meios rápidos de 
identificação e verão sc também 
us mulheres não saberão cum-
prir com o seu dever cívico, 
alistando-sc para votar e repre-
sentar o seu paiz. As brasilei-
ras foram sempre políticas e 
não podiriam, agora que sc lhes 
outorga o direito de voto, mos-
trar-se indiffercntes á evolução 
política de sua terra. Seria, por-
tanto, um rclraimeiito parado-
xal e anlípathico, se assim pro-
cedessem cilas, actualmentc. In-
differença, nesse caso, seria 
egoísmo e ignorancia e nenhu-
ma dessas hypothescs será ac-
eeitavel nem sc enquadra na 
orientação feminina do presente. 
A mulher brasileira jámais foi 
ou será indiffcrente ás causas 
que affcctain, dircctumcntc, a 
communhão nacional. Compre-
hendi seus devores e direitos c 
sabe que, ingressando offieial-
meute na política do seu paiz. 
ha de concorrer efficicntemcntc 
para a grande obra do soergui-
mento nacional. 

AS MULHERES VOTAM EM 42 
PAIZES, E EM NENHUM DEL-
LES O VOTO FOI DADO EM 
TROCA DE SERVIÇO MILITAR 

E' c que affirma — em entrevis-
ta a um vespertino carioca — a 
sra. Bcrtha Lutz, manifestando-
se contra a suggestão do gene-

ral Góes Monteiro. 

A Sra. ttcrtha Lutz concedeu 
longa entrevista a- uiii vesper-
tino sobre as suggestõcs apre-
sentadas pelo general Góes Mon-
teiro á sub-commissão do ante-
projecto dc Constituição sobre o 
aproveitamento da mulher nos 
serviços militares. 

T T r \ I B i r \ I TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA. MOLÉSTIA DO PELITT 
I VJ L U U L E GARGANTA 

Vende-se em todas as boas DROGARIAS E P H A R M A C I A S 
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Diz de principio u sra. Berlim 
Lutz que a política não ÜC adia 
vinculada á terra. 

E accrcsccnta: 
— " 0 proprio }ÍCnci-al (irtes 

Monteiro ixcluc cts militares da 
política — então como quer tor-
nar «i serviço militar obrigató-
rio para. que as mulheres en-
trem na política? Na realidade, 
não ha ligação entre a carreira 
militar e a funeção eleitoral ( 
legislativa. 

0 cxercicio do voto consciente 
é um dever cívico que pódc e 
deve ser cumprido por todos os 
cidadãos capazes e indept ndvntes 
do seu sexo. Não pode, pois, ser 
collncado na dependeneia de ou-
tro dever o de defesa do terri-
tório que ixlgt qualificações 
phvsii is espeeiaes e treino pro-
fissional para os serviços auxi-
liares. Os homens são muito gen-
tis, mas c preciso que ao menos 
uma carreira fique reservada ao 
sexo forte. E a cidadclla que o 
feminismo consciente não pre-
tende sitiar, é justamente a car-
reira das armas... 

Mas, falando seriamente, o vo-
to feminino soh o aspecto de di-
reito, é uma conquista da demo-
cracia e da justiça social. As 
mulheres votam em 42 paizes, os 
mais civilizados da terra, e em 
nenhum delles o voto foi dado 
cm troca de ser\iço militar. As 
mulheres só servem lio Exercito 
na Hussia e na China... Já a 
Constituição de 1891 reconhecia 
implicitanuntc a cidadania da 
mulher ao considerar cidadãos 
brasileiros os nascidos no Bra-
sil e eleitores os cidadãos, tanto 
assim que em dez Estados os 
juizes alistavam mulheres elei-
toras, independente de lei elei-
toral que reconhecesse o voto 
feminino antes da revolução. 

O governo provisorio, iusti-
tuindo no Codigo Eleitoral o vo-
to feminino, sem exigencias con-
trarias ao nosso sexo, fixou den-
tro da tradicção liberal do Bra-
sil e dos demais paizes civiliza-
dos, que concederam direitos po-
líticos á mulher pelo facto de 
não ser equitativo de negar jus-
tiça â metade da população. Não 
criio que a Constituição nova 

queira ser menos liberal que a 
antiga, nem se afastar do prin-
cipio tradicional brasileiro, nem 
«In concenso du opinião univer-
sal". 

— Então a senhora acha que 
não deve ser compulsoria mesmo 
a fôrma auxiliar do tributo de 
sanguv á patria? 

— " O tributo de sangue que a 
mulher paga á patria é a ma-
ternidade. A veterano líder fe-
minista Lucy Stonc assim dccla- . 
rou, faz hoje 80 anos, ao di-
zer: "Cada soldado da patria é 
a dadiva de uma mulher, que 
Ihi deu a vida e durante annos 
montou guarda á beira do seu 
berço, que o criou atra vez du in-
fância para entregal-o á natria. 
altivo, honrado e robusto". 

Diante deste sacrifício subli-
me terá a patria direito de re-
cusar o voto á mulher soli a al-
ienação que cila, que foi feita 
para dar a vida, não a sabe ar-
rebatar? 

Diga aos seus leitores que a 
mulher que pleiteia o voto não 
é differente da dona de casa e 
da mãe d-. família. Não cousti-
tue um terceiro sexo destinado 
no serviço hcllico auxiliar. 

Se insistimos, lioje, cm obter 
voz activa na organização pu-
blica, economica, poiitica c so-
cial, é porque os nossos lares 
não constituem mais comparti-
nuntos estanques, porque pura 
protegei-os, para salvaguardar a 
Infância, a juventude du perver-
são moral, precisamos intervir 
dircctamcntc na feitura das leis. 

Ingressando na vida política o 
nosso intuito não é o de fomen-
tar u luta, mas dc amainar as 
naixõ:r. d«» suavisar as relações 
humanas e de promover a eou-
rordia entre os homens e as na-
ções " . 

E terminando: 
" A mão feminina quer collo-

car um voto na urna, animada 
pelo patriotismo constructor, nãi. 
deve ser a mão callejada pelo 
uso (Ir uma arma mortífera, mas 
a mão matcrnal que embala o 
berço e que nelle renove eterna-
mente a esperança humana de 
fraternidade e dc paz". 

S H A M P O O 
O U R O 

/HAMPOO 
ouw 

FÁCIL AppLicActo POR seu em 
I SOLUÇÃO POCXNPTÀ PU Â O U.SO. 

D TANTO pARA CABCUOS 
COfllO pARA LOUROS 

S€m ALTCHAR A CÔR NATURAL. 
elimiNA A GORÕURA ÒOS CA-
MLVÇS sem BÊSCCCAL-OS. TpR-
NANOO-OS se&osos e BRJLRAN 
Tes. 
muiTo ecowomico.No seu uso. 
SCTZV1NÒQ um VIORO PARA -10-
-12 BANHOS. 

Em H typ ; - : Para cabello 
mrdnroso — Para cabello sei. 
co c "á ha se de cainoniillnia**. 
A ' venda cm todas as boas 
casas do ramo. 

UMA JOVEN POETISA MINEI-
RA QUE APPARECE COM LIN-
DOS POEMAS DE INVULGAR 

INSPIRAÇÃO 

Yolanda Marina é o nome lin-
do de uma poetisa que surge nas 
montanhas mineiras, de alma 
inspirada nessa natureza opulen-
ta e nesse ambiente de poesia 
e de tradição. 

Como M-irilia. cila acalenta um 
sonho muito lindo. 

Como Barbara Heliodora. cila 
sab» fazer dos seus versos a 
palavra do seu coração. 

Aprcscntando-a ao grande pu-
blico do Bio, não peço para cila 
a benevolencia de que carecem 
os principiantes, nem o desconto 
de que necessitam Os literatos 
de provincia quando não sabem 
alargar pelo espirito os horizon-
tes que a vida lhes negou: peço. 

I A B O I £ T £ " I X O R I L r " 
PARA CONSERVAR A MACIAR E RELLEZA DA V0SJ* 00715, USAE-O. 
PREFERI-0 NOS BANHOS, CONSERVANDO-O SEMPRE NO TOUCADOR. 

Puro, per fumado e inalteravel. 

Agrada a todos e não é caro. 
LABORATORIO DO "SABÃO RUSSO" RIO 
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Nas épocas do anno, em que 
facilmente se adquirem resfria-
dos, defluxos e tosses, protejam 
a saúde, tomando diariamente 
"Sal de Fructa" ENO, evitando 

assim, a accumulação de toxi-
nas no corpo. 

A ' v e n d a u n i c a m e n t e n a e m b a l l a -
g e m o r i g i n a l 

ao contrario, aos que lerem es-
tes versos tão finos e lão sua-
ves. que se concentrem um pou-
co. apurando a própria sensibi-
lidade, para poderem peneirar, 
ao menos de relance, na alma 
estranha e {Iluminada de Yolan-
da Marina. 

A X X A AMÉLIA . 

Q U A L A MAIOR DAS POETISAS 
BRASILEIRAS? 

Os vetos de Jcse Américo de 
Almeida t A f f onso Celso — Em 
primeiro logar Gilka Machado, 
seguida de Maria Eugenia Celso 
— Os intellectuaes que até agora 

vetaram e as justificações 

Continua despertando enorme 
interesse lios círculos jornalísti-
cos e intellectuaes da Capiia! 
Federal, o grande concurso que 
" O Ma lho" patrocina para saber 
entre 2ãl) intellectuaes de todos 
os Estados do Brasil residentes 
no Kio q-':il a maior das pocii-
sas brasileiras. 

A edição de Natal, desta s-.-
inaua, tio antigo semanario, pu-
blica a terceira apuração ver i f i -
cada com o primeiro logar <ic-
cupado pela poetisa de "Chrys-
taes Part idos" . A consagrada 
Gilka Machado. scguindo-sc-lhc 
d. Maria Eugenia Celso, Carmcn 
Cinira, llosalina C. Lisboa, Alina 
Amél ia, Pagú, Cicilia Meirellcs e 
out ras. 

O voto do sr. José Américo 
de Almeida, autor de " A baga-
ce i ra " , fo i para a sra. (Jilka Ma-
chado, assim como o dos srs. 
Luiz Edmundo, Arnaldo D. Viei-
ra, A f f onso Costa, Théo-Filho, 
Carlos Mau], Gondim da Fouse-
ca, Herbert Moses, Oscar Lopes, 
Heitor Modesto, Tellcs de ,Mei-
relles, Paulo Silveira, Angyone 
Costa, Teixeira Soares, Raphacl 
de Hollanda, Mozart Monteiro, 
Leão Vasconccllos, Leão Padilha, 
Gi lberto Amado, Pontes de Mi-
randa, Renato de Almeida, Tasso 

da Silveira, Murilo Araújo, Flexa 
Ribeiro, l larld I íal lro, Pasjhoal 
C. Magno, Augusto F. S-.-hmidt, 
I.ttiz Martins, l i . i ln r Marçal, Jor-
ge Amado, Clovis Monteiro, H:t-
rcld Daltro, Paschoal C. Barbo-
sa, Brasil Gei.-:on, Bezerra de 
Freitas. Carlos Rubens. Sodré 
Via nua e Odylo Costa Filho. 

O conde De A l i o u : o Celso vo-
I(H! em Maria E igenia Celso, v 
para a mesma poetisa. ii:ah os 

seguintes intellectuaes: Gastão 
Cruls, Lafayettc Silva, Sertorio 
de Castro, Castilhos Govcochéa. 
Augusto Amado, Assis Memória, 
Silveira de Menezes, Max Fleiuss, 
Alexandre da Costa, Oswaldo 
Orico e Corintho da Fonseca. 

Berilo Neves votou, com justi-
ficação, em. Henriqucta Lisboa: 
Waldemar Bandeira, em Elza 
Araripe Milanez, também com 
justi f icação; Terra de Scnna, em 
Else Machado; Chermont de 
Britto, em Hildeth Favi la ; Fi-
gueiredo Pimentel e Padua de 

Almeida, em Cceilia Melre l les; 
Danlnn Jobin e Garcia de Re-
zende, em Pagú, etc. 

Em tres topicos, M a l h o " 
cr mmenla o qui se vem falando 
sobre o Concurso, nas rodas l i-
I era rias e publica as photogra-
phias de varias candidatas. 

A MULHER NA D IPLOMACIA 

A senhorita Francês Wi l l i s é 
a primeira mulher que assume a 
representação diplomai ir:» dos 
Estados Unidos, 110 estrangeiro, 
mis Francês, que t :m .'13 annos, 
exerce as funeções de terceira se-
cretaria. da legação norte-ame-
ricana em Stockoimo, e devido 
á ausência do ministro e dos 
prhmiro e segundo secretários 
encarie-gou-se dos negocios do 
seu paiz junto ao governo da 
Suécia. 

Do "Jornal do Brasi l " 
ltM ISTA FK3IIXIXA — A com-

pailhando o li murro de Xatal denta 
rrrlxla, i/«c «<- publica em s. Paulo, 
recebemos ti xrt/uintr rarta : "Sr. rir-
ilaetor ilo "Jornal do fíraxil". Em 
XI II IImurro th• :»i dr l>r;rmbro ilis 
0 "Jornal tio IImuiI" refrrindo-xe. 
no "fírasil F r mi nino", "que r a 
"'"'•" rrcixta que artiialmcnte. 
lioxxiiimoHTenho o prnser, entre-
tanto, ilr cariar u exxa brilhante 
rcdaceão o iimurro de Xutal tia 

l/erixta Feminina", ,lr S'. Paulo, 
i/nr ha 1!) annox xr publica ininter-
ruptamente. tendo xiilo coiixiderada-
lírio t.» Coui/rrxxi. ,h• Jorna'ixta. 
reunido nrxln Capital, "moilrlo dipno 
<lr nrr imitado", prln que a Axxo-
eiaçdo tlv Iai prenxa mandou collo-
cur cm hiiii ijaleria ilr honra o rc-

,tr "0"*'1 *<i»<l«*a fundadora 
1 iri/ilina a,- Souza Salle*. a pri-
meira jomalixt,, feminina militante. 
<!<«• o JSraxil conheceu. 

Knpcrando de. xua bondade v expi-
rit» ile jaxtira, axxim como dr con-
fraternidade a rcctifleaçilo daquellc 
tópico, iiar, dada a tjrandr circula-
Cii» v canto prrxtir/io dr hcu Jornal, 
pode acarretar prejuízo ã nota cri 
publicação feminina de que 8. 
Paulo xe oraulh», c da qual sou 
modexta correxpondeute. xubxcrevo-
tue, confrade c admirudora, JESUT-
XA fí. nWI.IlVQl EltQLi:. 

ANTES DEPOIS 

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o uso das 

FILllLES ORIENTALES 
Semfazcjas - Reconstituintes 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 cm 36-6-19171 
Exigir o frasco dcongem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . R A T I É , P/iarmaceutico 
45, Ruc de 1'Echiquier, P A R I S 

A venda cm todas as Pliarraacias. 
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U u r r e l o s , ü d o N o v e m b r o d e 1!J3S. 

llhnos. Snrs. 
Dr. Raul Leite & Cia. 
I .A l iORATOUIO N L T U O T Í I E R A P I C O 
RIO DE JANEIRO 

Presados Senhores, 

Cumprindo um dever de gratidão, venho communicar- lhcs que 
o meu f i lhinho Hél io após o nascimento, era verdadeiramente um es-
iqueletosinho, tal o seu estado de magreza. 

A conselho de amigos meus, comecei a ÍU) ' - lhe o seu afamado 
" L A C T A R G Y L " , sem entretanto, ter esperanças de resultados posi-
livos, pois, não conhecia ainda a eficacia desse optimo preparado. 

Qual não foram entretanto a minha alegria e surpresa ao notar 
os maravilhosos efe i tos produzidos em meu pequeno, que, com apenas 
7 m e z e s d e idade, j á pesa 11 kilos, tornando-se gordo e for te como 
prova a photographia que á esla junto, e da qual poderão Y v . Ss. fazer 
o uso que melhor lhes convier. 

Terminando, communico- lhes ainda, que tornei -me grande 
propagandista dos seus maravilhosos medicamentos, á um dos quaes 
deve o meu f i lhinho sua robustez e saúde. 

Com gratidão, sou de Y .S. 
Amo . A t lo . Obro. 

(a) José Lacerda. 
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Geléa de damascos ou ameixas 

Tomem.xc damaxcox ou untcixiix e pnnham-Hfí a co-
zer. Quando extirereui liem cozidox. exmagnem-xe e paxxc-
xi a iii,I pn por um tami.z muito fino. 

Prxt-xe a wixxii obtida r ponha-xe iimiiii caçaroia 
rum ti ntrxmo peno de axxucar. Colloque-xr ao fòyo c 
quando Jcrrer ilimx 011 Ireh resex relirc-re v deitexe a 
cxfriar cm imitou finulox, Xo Jim ,!,• dons uinx a maxxn 
extará baxtante endurecida para poiler-xc xcrrlr cm pe-
daço* tmpoudox com axxucar, ou pnru cnnxerrai-a mim 
lugar xii-i-o. ___ 

Ovos com molho de tomate . 

(Juebrem-xc ox orox em agua u ferrer com MUI pouco 
de xul c um iioiico ilc rinagre e, quando exti errem cozi-
dox, tirem-xc c ponham-xc a mirar nobre um guardanapo. 
Frijam.xc cm manteiga com pedaço» de pão do tamanho 
do oro c. i/iuniilo extlrerem ilouradox, ponham-xl- ox orox 
em vi mu e cuhra-xe com um molho dc tomate. 

Casadinhos de camarões 

com- xul, pimenta, cuido de llmilo e azeite; merh»•-#».* 
bem e deixa-xe repouxar uma hora; uu fim dexte tempo 
expctum-xc doix cnrumiicx em eada iiiiIIId. mergulham 
em maxxa de rlnhé e frilam-xe em banha. 

Filetes de peixe passado 

1'reparam-xc ox filei eu e dcpulx de lerem repoiixam 

do no romiictcntc tempero, tiram-xc e eiixngam-xr «• 
juixxam-xc em roxra xoruda, mrrgtilhum-xc um por um 
em orox batidox, imxxiim.xe outra re: no roxra xocmbi 
e fritam-xe em banha quente. 

Língua de vacca afiambrada 

Tomu-xc uma lingua xalgada e iiõe-xc dc molho em 
at/ua fria expaço dc 24 horax, tendo o o tinindo de du-
rante exte tempo renorar « agua 4 rezex. 

1'axxado exxe tempo. roze-ue em baxtante agua du-
rante :: ou 4 horax e. para xe conhecer xc extá coxida. 
expeta-xe mui garfo com o que xe rO xe extá macia; 
catando axxim tlru-xc a pclle. upura-xc. com uma faca liem 
amolada ax parles ciincgrccidax, paxxa-xc em roxeu xocadn 
c depoix em orox batidox «• maix lima res cm roxea xocadn 
c com ax mdou cndirritumxc bem e frlta-xe numa cuçaiol-c. 
funda e com baxtante hnnha bem iinenlc. 

Cuscús de peixe 

Fritam-xe ulgunx peixex, cnsopam-xe camarõcx que de. 
vem ficar bem enxutox. cosem-se algunx orox c. também, 
palmitox em pedaço* regulam c depoix dc coxidox mixtu. 
ram-xe com ox camarõcx e frltn-xc lingüiça ; depoix dc tudo 
prompto humcdece-He com utjnn. farinha dc milho muito 
boa c paxxada em peneira c com ax miiox aperla-xc bem mi 
raxilha em que extá. 

Lera-xc ao fogo uma caxxttrolu com baxtante toucinho 
derretido e. quando extlrcr liem quente. dc,itn-xc ccbolla 
picada, muita xalxa, ccbolla rerde. cocntro. mangerona, 
pimenta rerde, tudo cm grande quantidade e muito pica-
dinho i: immediatamente dcxpefwxc em cima da farinha 
e meche-xe bem. O cuxeuzeiro já dere cxtnr com agua 
fcr rendo na parte dc baixo. max pouca agua; rolloca-xe 
primeiro a farinha, o peixe Iirado da expinha. alginiH ca-
iiiarõex. pedacox dc palmito, lingüiça, azeitona* e orox; 
torna-xc a deitar farinha e em cima outra camada éguaI á 
primeira de peixe eU\, e axxim uté encher; a ultima ca-
mada ilcre xer da farinha, tampa-xe e ruc ao fogo para 

Novidades em bolsas-luvas-meias 

CASA LEMCKE 
Toma • xe uma porção de camarõcx cozidox, S. P A U L O 

dcxcaxcam - hc, põem-xc em um prato c tem peru m-ít Rua Libero Badaró. 36 
SANTOS 

Rua do Commercio, 13 
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mulfiec 
mineíca 
em face 
da 
poíiílca 

0 MAGNÍFICO DISCURSO DE D. CECÍLIA 
A L V A R E N G A SOBRE O DEVER DO VOTO 

" A mulher brasileira, profundamen-
te religiosa e patriota, não pôde f i -
car alheia ao que se lhe passa em 
torno." 

A prof. Cecília Alvarenga pronunciou, na 
inaugurarão da L. E. (.'. d-» S. Sebastião (Bar-
ro 1'reioj um opportuno discurso sobre a par-
ticipação da mulher na política. Damo-lo abai-
xo, certos de que elle traduz o sentir de todas 
as seulioras catliolicas que zelam pelo bem do 
Brasil e o querem ver continuar catliolico. 

~K* com prazer immeiiso que aqui estou 
para me congratular com a população de Bar-
ro Preto, pela fundação da Liga Eleitoral Ca-
tholica. 

Nos tempos actuaes. em que o espirito de 
combatividade parece liaver se apoderado dos 
homens: nessa éi»oca em que toda a humanida-
de se acha dividida nos mais differcntes parri-
dos. que se batem ardorosamente não só pelas 
boas causas, como. também, pelas causas mais 
injustas e perniciosas, não era possível que. 
110 Brasil, o catliolico ficasse de braços cruza-
dos, á inereô do aca.->>, sem reivindear os seus 
dreitos perdidos, deixando .mesmo que os seus 
adversarios lhe espoliassem os que ainda lhe 
restam. 

O tempo é propicio para as reivindicações. 
Aproximam-se as eleições para a consti-

tuinte. Vae-se proceder á organização da carta 
magna, que regerá os destinos da nossa terra. 

Os adversarios da religião catholica movi-
mentam-se com o proposito de fazer prevalecer, 
ua futura constituição, as idéas anti-reli-
giosas. 

Formam-se ligas e partidos anti-catholicos. 
Alguns se apresentam de viseira erguida, 

lealmente. 
Outros, preferem a simulação. 
Ha pontos de interrogação pelo a r . . . 
Todos compreliendeni a gravidade do mo-

mento. 
A Igreja se pronuncia pela voz autorizada 

de D. Leme e de seus venerandos bispos. 

MÃES! 
Para proteger os vossos bebes contra 

moléstias contagiosas 

Quasi todas as doenças, como a brotoeja,a varíola, 
o sarampo, a diphteria, a coqueluche, a escarla-
tina, e outras moléstias contagiosas são males 

que têm origem nas infecções re-
sultantes da falta de cuidados sani-
tários. U m a das melhores medi-
das preventivas é a de se usar o 
" L . Y S O L " na limpêra geral. E m 
S3 lavando os assoalhos, as pa-
redes e os moveis com uma solução 

de 2 % de " L Y S O L " ' uma colher por litro d'agua) 
reduz-se ao minimo o perigo de contagio. Use-
-_„-o também nos ralos, quartos de enfermos, etc. 

O L Y S O L é incomparavel para 
a hygiene intima das senhoras. 
Uma colherinha em cada litro 
d'agua, proporciona uma solução 
de resultados garantidos, agradavel e efficaz 
para as irrigações vaginàes. Milhares de senho-
ras no mundo inteiro o estão usando. 

Lyso/ 
i DESINFECTÁNTE 

Para manter, intacta sua eflicacia, 
o L Y S O L não ê perfumado. 

Fabricado por Schülke & Mayr, A . G. 
Hamburgo, Allemanha. 
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PELOS. Cabellos supérfluos 
extirpam-se para sempre. Depi-
lina Sarah. A venda em todas 
as perfumarias e pharmacias. 
Dep. Pharm. Roma — Rua As-
semhléa, 41 — Rio. 

Estas vozes cecoiim por toda a parte. 

Aceurdain-se entlinsiasmados adormecidos: 
desperta-se nu todos os lugares u conscieucia 
catlioliea: apparecem forças novas. 

Todos desejam trabalhar, vencer! 
Sur.i< 111 e se multiplicam as ligas eleito-

raes cathoHeas. em »jm« os homens de fé vão 
se unindo para. em maio vindouro, fazerem 
valer, pelas urnas, os sens direitos e aspira-
ções. 

I!e lo Horizonte avul-a nesse sumario co-
mo uni centro eoordcnailor de energias. 

Neste nioineuto de agitação geral. <"• coiice-
d ido ã mnlliur o direito do voto. 

A mulher tão aviltada lias éras do paganis-
mo : a :i|iilhp:- elevada ao conceito social pela 
doutrina ehritã; a mulher brasileira. profunda-
ínente religiosa e patriota, não pôde f icar alheia 
ao que si» lhe passa em torno. 

E é por isto que. em toda a parte, ella 
tainbem se levanta, se alista, se une áquelles 
que desfraldam a bandeira do eatho.ieismo. 
para. crni i lies. em torno das urnas, cerrarem 
fileiras e:n defrsa da mesma f é e das mesma < 
aspirações. 

— Mulheres de Bell,) I loriz.mse! 
Shrnnms o exemplo das nossas compatrio-

tas ! 
Si ii':uos hoje os mesmos direitos do ho-

mem. claro é que temos também os mesmos 
deveres. f o rno elles. allstemo-iios todas! Que 
nenhuma de nós deixe de ser eleitora! 

Em iiiain. sem exrepção de uma só. vota-
mos iiw« candidatos reeoiuinendados pela L!ga. 
Ella não tem partido. Acolhe amorosa ment e 110 
seu r«-gaço os, bons elementos de qualqr.er l'a«-
ção política, eomtant» que não sejam contrá-
rios á doutrina catlioliea e â moral. 

Ser. mos. pois. livres na escoiha dos nossos 

candidatos. A l a s . . . pensemos bem: votar em 
um candidato de idúas anti-religiosas é fazer 
guerra á nossa própria religião! 

Não é bastante o nosso voto: é necessário 
ainda o nosso concurso, a nossa propaganda! 

•Espalhemos por toda a parte a scentellia do 
nosso entlm.siasmo e da nossa f é : procuremos 
alistar todos os nossos parentes e amigos; 
forcemo-nos por desfazer as duvidas existentes; 
expliquemos a todos que a Igreja não tem can-

didato. mas que ella >"• contraria a todo o can-
didato que fòr adeptn de idéas anti-eatholieas. 

Lembremo-nos que de nós pôde depender 
a victoria ou o fracasso das eleições: íembre-
nio-nos que se não tivermos bastante cora«eiu 
para a luta, poderemos concorrer para o esma-
gamento da nossa causa: uni voto de menos é 
bastante para uma derrota! 

Bem sei faltar-nos a intelligencla. a força, 
o cultivo e a experiência do homem. 

Pouco importa! 
Nós o excedemos na arte de amar; e o 

amor, quando quer vencer, desconhece fadigas, 
obstáculos! 

O amor de J. Cliristo, dominador de nossos 
corações, nos lia de ensinar mil meios que nos 
conduzirão á victoria, alcançando como trophé:» 
unia constituição moldada pela doutriua e moral 
ehristãs. 
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D o c A m o r e da c M u l h e r 

Viu moralista do século X V I I I cujo espi-
rito. vestido do crassa pro.-a. encontrei por aca-
so d« atro de um livro eoevo do rei "Magnani -
1110". entreteve-me liontem, durante um largo 
serão de leitura, com as mais imprevistas re-
f lexões acerca do Amor e sobretudo as viet i-
mas do' Amor. 

Xão posso, todavia, ufanar-me de ter amea-
lhado, ao longo desse passatempo, qualquer pe-
cúlio de idéas ou noticias úteis. i>liilosopliando so-
bre tão milenroso assumpto. o douto varão, como 
todos os doutrinadores do seu século ( e alguns 
do nosso), limita-se ao procurar obstinadamente 
11a .Mulher, e só na Mulher, a origem das cala-
midades causadas por aquellu tirânico .senti-
mento — que aliás considera como a "mais 
•gostosa e prejudicial das paixões humanas". 
As atribulai.-ões do anjo masculino inspiram-lhe 
sempre uma comiseração de advogado ou de 
cúmplice — e. consequentemente, a defesa do 
homem ferido pelo mal do amor reveste a seus 
olhos a importância de unia cruzada necessá-
ria á repopulação do céu. Assim, para favore-
cer essa obra de emancipação, a todo o ins-
tante desentranha de si indicações e conselhos, 
que nunca deixa de lardear. ao uso do tempo, 
com velhos textos sagrados e profanos, senten-
ças sobrecarregadas de pesados latins doutri-
nários. e a ti.' alguns exemplos laboriosamente 
exumados dos cícmiterios da Jlistorla t u da 
Tradição. 

Evoca também escriptores das mais diver-
sas épocas e categorias. O «pie me".hor o serve, 
nessa colaboração forçada — é o patrão Ovi lio. 
Analysando detidamente, em dois estirados ca-
pítulos, as varias receitas ditadas pelo autor 
de Remedia Amoris para cura complet i dos que 
amam de mais. acaba por se pronunciar a fa-
vor de unia só: aquella em que prescreve aos 
doentes de tal doença o uso de todos os istra-
tagemas «pie possam fazer avultar a seus olhos 
os defeitos da mulher fatal. I íe fe i ts physicos 
e defeitos moraes. São até estrs últimos respi-
gados ortodoxamente no rói dos peccados mor-
taes d catecismo clirlstão — o orgulho. a cólera, 
a avareza, a inveja — que de ordinário forne-
cem. secando elle a f f i rma. o mais e f f icaz an-
tídoto contra o veneno das setas cupidiueas. 
desde que os fazer avultar a seus olhos os de-
semhucem de enganadoras apparenclas. Knten-
ile, porém, «pie se devem descobrir do mesmo 
modo. a par desses alei jões da ala. os senões, 
que, mais ou menos dissimulados, existem sem-
pre em todo o corpo de argila humana. Como? 
.Muito fácil e chanmejitc com «-ascirissima sim-
plicidade. 

Assim, a mulher amada tem os dentes es-
curos. mal talhados ou mal implantados? — 
.Mostral-os-á; para seu despr; stijrio. em risos 
que freqüentemente se provoquem. A sua voz é 
dcsliarmoniosa, e refractaria á disciplina «Ia Mu-
sica? — Cantando, incitada por fa ls is Io:vo-

Os rapazes em crescimento precisam 

E M U L S Ã O 
4 R E P L E R ' 

de Oleo de Fígado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

( " « ' K E . L E R ' C O D 1.1 V E R O I L W I T H M A L T E X T R A C T I 

Proporciona uma grande reserva de energia 

Favorece o b o m desenvolvimento dos ossos 

e dentes 

Reforça a resistencia natural á enfermidade 

B u r r o u g h s W e l l c o m e 
L O N D R E S 

Frascos dc 

dois tamanhos 

A venda em todas as 

Pharmaeias e Armazéns 

C A . 

COPYRlO1 3* 
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i-cs. tornnr-so.á odiosa. As linhas do seu rosto 
do niadoiiii de formam-se risivelmente quando 
um grande soffrlmeutn as alterai — Fa«;a-se 
correr nosso rosto. sempre que seja possível. n 
fonte corrosiva das lagrimas. Et«\ Não so podo 
admirar, com boa razilo. a lealdade do tal j o g o : 
mas a moral dos moralistas é por vozes tão pa-
radoxal como a moral dns artistas <le thoatro. 
Do resto, já um eseriptor do nosso tempo. Iíou-
get. hservou «pie nada é nobre ou vil nas obras 
do Amor. 

A cur.i d«»s corações onformos. obtida por 
tal systcina. devo assoinelhar.se. creio ou. á que 
produzem «-trios soros da moderna Terapêutica, 
pois é evidente que nenhum amante deixará de 
ficar immuiiizado. para toda a vida. se alguma 
voz conseguir libertar-se. por mer:,ô de tão com-
plicados artifícios, do sen fardo sentimental. 
.Mas. provavelmente, não houve até hoj:« um só 
que tentasse deveras a experiência. As apti-
dõvs indispensáveis para levar a cabo tal 0111-
prchcudimcnto. além de serem extramaniente 
complexas domaudam. na sua applioação. cui-
dados ainda mais penosos qu:- os do proprio 
ma! a combater: e assim, o homem-prodigio que 
as possua será naturalmente induzido a desco-
brir em si outra mais resolutiva: a do alcan-
çar a cura ambicionada-s«*m o auxilio do t i o 
lontra e diffieil comedia. 

Quando conclui a leitura do velho livro 
que suggere estas reflexões, não p.tde deixar 
de reconhecer que o sen autor, apesar do ter \ 
vivido ha annos somente, era na realidade 
tão idosi. como o poeta das "Metamor foses " qu«' 
lia perto de 2.000 se celebrizou 110 vasto mun-
do romano. E consideivi que se o < eseriptor por-
luguez. ressuscitando ag.-.Ta com maior estatu-
ra. trouxesse ao intitulo contemporâneo o espi-
rito errante do poeta salmoiiMiso. como Daute 
levou ao inferno o de Virgílio. ambos el".es — 

S P ® ® 9 5 5 6 t ô n i c o PODEROSO 

o subdito de Oetavio Augusto e o de IJ. João V 
— ficariam igualmente desnorteados p: Io os-
pect.icul:» da< nossas idéas e dos nossos c<istu-
ines. De faeto, lioje, no campo sentimental, o 
antigo c::ii!'oito do Amor é. eoiuo o antigo con-
ceito da Uiiileza no campo social, uni erro do 
passado. Os amantes fataes dosappnroeerain «Ia 
face da Terra, como os reis absolutos. sí-Ho f i -
guras mortas. l 'nia grande calma reina aetual-
inente 110 coração do homem •• da mulher, quan-
do uuibos se entretôm a colher, juntos, aquillo 
a que Victor Hugo cluiinoii o mel da f lor «Ia 
vida. O Amor, despootlzado. quasi negado, per-
deu o domitiio das almas. K' o deus de uma re-
ligião em declinio. Não infunde respeito nem 
temor. Mera superstição, que o scoptieisino m«i-

B o a S a u d e i 
P h i s i c n o m i a r a d i a n t e ! 

R^ Y 15 I O R^ 
é o preservativo e curativo por 

excellencia das doenças da mulher 

SILVA AHMIJO i CIA. LIDO.-o- Riu de Janeiro 

d m i o . mais imitativo qiie sei. ntífieo. se jacta 
de ter «lesmaseuriido. — Progresso? Regresso?... 
Não nos cansemos a averiguai-o. licitamos ca-
ladamente a agna itirvaf que na hora presente 
corre das fontes do mundo — pura não mor-
rermos «le si"'de. 

Pôde « f f i rmar-se. entretanto, «pie a des-
po: tização do Amor despnetizim a Mulher. Para 
bem destaV Paru mal? I " «liffieil dizei-o. Mas, 
desde que tão deseotisoladora verdade so esta-
beleceu. «*sse iiieorporeo. volúvel e universal 
poder, a que chamamos Moda. l<ig«i intentou 
criar, para defesa do prestigio feminino, um 
novo typo de belleza anti-sentimental. um tudo-
nada auprogino. que acabou por se f ixar, de-
pois ile varias hesitações, naquellt» que hoje 
domina. A niulherboiieca-dc-trapos ivpivseuta. 
pois. a supr< ma criação da eslheíica mundana 
il<> nosso tempo. Automatizada. e|'a própria está 
••ouveiicida. creio eu. de que pertence mais ao 
commercio «le luxo. tal como as bonecas vul-
gares. do que á humanidade. 4) muiido. para a 
sua intcUigeuciu ou para a sua seusibilidado, 
não passa de um .••onftis:» quadro ralhado á 
feição da molilura do i spelho onde se mira. De 
resto, o culto que ella rende á própria belleza. 
nu autos ao ideal de belleza que a escraviza, «'• 
tão inconsciente como o da momo/ia dos fieis 
de todas as religiões conhecidas. Chamar " ideal 
ile bel leza" a uma aspiração, «le tão escassa 
nobreza espiritual, parecerá a muitos um grave 
peceado de linguagem. K talvez soja. Com of foi-
to, o que «" a Helleza. tal como a concebe a 
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mundana profissional. que v ive alheada n « con-
templarão du seu nada enganador? — As f igu-
rSlhas estampadas 11 tis joruaes estrangeiros «pie 
lhe mostra a sua costureira, a sua ehapeleira. 
a sua massagista — todos aq::ellcs que entre 
si a disputam, ao longo da vida. como matéria 
prima de uma industria nova. 

(juninlo cruzo uu rua com algumas dessas 
falsas deusas da 'Civilizarão, varias vezes per-
gunto 11 mim mesmo o que haverá por detrás 
daqucües restos pintados, dentro daquella.s ea-
liecinhas cuja cxistcncia parece mais necessá-
ria ao chapéu onde se i-uconchnm do que ao 
corpo onde sc hasteiam. — (jiu> será. na ver-
dade. o espeetaculo do inundo, visto pelos olhos 
di> tacs manequins — esses olhos sem luz pró-
pria nem expressão decifravcl que. entre as pes-
*s:nas a:!J f :eiaes e debaixo das sobrancelhas 
desenhadas a tinta, nos parecem tantas vezes 
í:;s!!'•}!<? .Viegm-m f « « l r imaglual-o. Apenas se 
percebe que nenhuma dellas duvida da impor-

Taneia da s-in fun<:ào social. K é essa fé. por-
ventura. que lhes dá a coragem necessária para 
afrontar os longos inartyrios a que as subme-
tem. munidos dos mais brilhantes e variados 
instrumentos de tortura. os operadores do< 
chamados Institutos de b: l !eza: pois. sabido 
que todas cilas, essas mulheres-modclos da hora 
actual. imitam como podem, no meio d-is gran-
<'".• urhcj europulas. a>iuellas Kvas negras dos 
sertões africanos — que. para satisfazerem uma 

i.tii.íio estheticn pouco menos intelligente e 
nada menos legitima. se atormeiit-im heróica-

SEIOS F IRMES 

Pessoa que usou 11111 prepara-
do americano com o melhor re-
sultado e com e f f e i to immedia-
to, de que tem exclusividade 
fabricação, e venda para o Bra-
sil, envia pelo correio a quem 
remetter 15$000 em vale postai 
cheque ou carta resçisarada 0111 
valor a Mme. Sarah Evens — 
Caixa Postal, 918 — Rio. 

mente, laceramlo a pelle com atrozes tatuagens, 
perfurando os lábios com o hotoque ou o arga-
nel. enxertando na própria carne adornos que 
prolongam o suplício até á hora extrema cia 
morte. 

Se se perguntar a algumas destas novas 
martyrcs qnal o f im a que visam os seus sacri-
fícios. a infeliz não saberá responder — 011. 
respondendo, alegará, conseieneiosameiite. qu • 
obedece aos preceitos da moda. Obcecada, uã » 
reconhece outro idolo. nem conhece outra idéa. 
A Moda. estranha divindade, que se diz nascida 
em Paris, mas que não tem hoje patria «• rta. 
é a produetora do ópio que a embriaga e d: s-
natnra. Atrof iado. o seu cérebro não recebe ne-
nhuma impressão alheia a;.s sonhos que «1 ia-
sidioso veneno produz. As amazon is » l « Femi-
nismo deviam incluir nn seu prozrama a liber-
tação destas es-r.ivas. 

D. JOÃO DE C A S T R O 



H E VISTA FEMININA 

A N O V A BIBLIOTHECA 
DAS M O C A S 
Os livros que falam de esperança, que falam de 
soffrimentos. que falam de alegria - Os livros 
que falam de amor! Para todas as mãos, mesmo 
as mais puras; para todos os espíritos, mesmo 
os mais exigentes... 
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A ladra 
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M. Delly 

Vencido! 

r. Trilby 
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Sonho de amor 
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Quando crânios dois 
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D I R E C T O R A P R O P R I E T Á R I A — A V E L I N A DE S O U Z A S A L L E S 

O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Q Sua Eminência o Cardeal Arcoverde af f iraiou 

rou que a "Rev is ta Feminina" é um modelo o q u e a "Reg is ta Femin ina" é redigida com 

digno de ser imitado. ° elevação de sentimentos elargueza de vistas. 

Assim como a sociedade 
será iiquillo que for a famí-

lia, esta depende sempre da 
educação e do civismo do sexo 

feminino. Dentro de um lar nunca 
se verifica o predomínio do homem, 

mas sim o da mulher. Por isso, é a 
cila que, principalmente, cahe a altíssima 

1'uncção de fortalecer e reconstruir a célu-
la familiar. " F m povo — escreve o I)r. Alfre-

do Pimenta — é o que é a família. Kami lia forte-
mente constituída dá um povo de vida feliz e 

sã. Família em dis-
solução dá um povo ( j í * • C * 

a d,si,B,w„-5c," e x\ r e i m i l i a 
o presidente -Moita, s — ^ 
da Hepuhlica suissa, não é menos claro nem me-

nos lerminante, ao af f irmar o seguinte: Não ha 
sociedade sã, não ha Estado próspero onde a 

família é ameaçada na sua integridade. A 
concepção soviética do Estado, tendendo á 

dissolução da família, é um crime peran-
te as leis divinas e humanas. O Estado 

que facilita a desintegração da fa-
mília. autoriza e sancciona o de-

senvolvimento e a corrupção 
do p r o p r i o caracter de uni 

povo. " Deve - se, p o i s . 
preparar a i li f a n c i a 

e a m o e i d a d e de 

hoje para a vida larária 
de amanhã. Mas visto que 
á mulher cahe um papel fun-
damental na missão dc salvar da 
mina e do descalabro a família 
hodierna, pura ella devem convergir 
todas as altenções. Moralizem-na e 
íustruani-na com consciência e espirito 
pratico, como aconselha, judiciossimente, o 
professor c jornalista I)r. Bento Carqueja: 
••A educação das mulheres define o futuro das 
sociedades modernas. (Jiianto mais cuidada fór, 

tanto mais radioso 
f f será esse futuro" 

e a m u l h e r 
des verdades que eu 

tempos proclamou o Iivre-pensador .hilio Simoii 
verdades sobre as quaes deve alicerçar-se o edif-
ficio duma sociedade futura, melhor e mais per-
feita: " É forçoso melhorar as escolas do 
sexo feminino para sermos justos com as 
mulheres, que tem os mesmos direitos á 
instrucção do que os homens, para dar-
mos aos maridos uma companheira, 
aos filhos uma verdadeira mãi. para 
renovarmos a seiva moral desla 
sociedade, transhordante de ee-
pticismo, e que não sabe o que 
liá-dc fazer das aspirações 
«lo s e u c o r a ç ã o. 
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A s LEIS DA MODA 
POI 

A N D R É ' 

M A U R O I S 

— Essa blusa fechada, 
com iodas essas presas, lhe 
vae optimamenti». P rax inoó . 
«Jiir.uto llu» custou a fazenda? 

Quem fala assim V A syra-
oiisana Gnrgo. c»m Tl ieocr i to , 
ha uns v inte «» três séculos. 
Porque as leis da moda são 
tão anMgns quanto as dos 
Medas o dos Persas . Será 
possível def ini l -as? 

T o d o sêr vidente, na :*»po. 
ca dos amores , deseja agra-
d a r . « » s a n<i m a < » s encon-
tram então mi l maneiras de 
serem escolhidos entre mul-

t idão de r i vaes . Uns cantam, 
outros f a z e m roda com a 
cauda ; as próprias f l o r es lu-
tam. de especie u especie. 
com as suas cores, com seu 
per fume, para at t rahir o in-
secío . instrumento de seus a-
mores . O pr ime i ro ob jec t i vo 
da moda é a t t rah i r a atten-
ção sobre cer tos sfsres. 

Isso não quer d izer que a 
moda deva ser espa lha fa to . 
sn. LOIIÍTC d isso . Pode-se im-
pressionar melhor ainda pe-
la per f e i ção que pelo esplen-
dor e. numa sociedade c i v i l i -
zada. a harmonia dos deta-
Ibes sobrepuja ao arro jo da 
esco lha. Os vest idos mais 
encantadores destes últ imos 
annos f o r a m brancos, lisos, 
que não t inham outro trmjo 
s ingular senão a engenhosa 
s impl ic idade do corte. 

0 C H O Q U E E A S U R P R E S A 

Mas de tal mane i ra é f e i . 
to o espir i to humano, que as 
maiores belli-aas o en fas t iam 
se não f o r a m renovadas. Cer-
tamente o que f o i bel lo per-
manecerá bel lo e nós admira-
mos ainda ho j e as estatuas 
e g y p c i a s ou gregas . Entre-
tanto o choque c a surpresa 
são necessários ãs emoções 
est l i e t icas . Escutemos cada 
domingo as mesmas sympl io-
n ias de Bee thove i i : não as 
ouv i remos ma i s . A s va r i a -
ções da moda não são inspi-
radas unicamente pela vonta-
de dos costureiros e das 1110. 
distas, mas por uma necessi-
dade eterna da natureza. " E s 
gostam-so todos os dias a « 
maneiras de a g r a d a r : entre-
ta a to 0 preciso ajrradar e a -
g rada - s e " . 

Surge ab i o paradoxo que 
dever ia exp l i car toda pliiloso-
pliia da moda . Cada mulher 
deseja ser e l egante para se 
dist inguir entre as r ivaes. 
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A explicarão ó bem com-
D exa. Primeiramente, « em 
Loilas as mulheres têm. neste 
ponto, os mesmos gostos. Ila 
em totla sociedade algumas 
muihetes ousadas que, pela 
posição, pela bellcza, polo 
(alento, ou apenas pelo cara -
«ter, timbram em "lançar a 
moda*'. Ao contrario, ha u. 
ma turba iinitadora e tímida 
qity deseja seguir exemplos e 
receber directrizes. A vida 
dos vestuários é por isso mui 
semeihante ú das idéas. 1,'ni 
espirito rebelde ou brilhante 
lança uma moda intellectual: 
a multidão adopta essa moda: 
os delicados enfastiam-se del-
iu e inventam outra: de novo 
a multidão os segue. Entre 
a élite e o "grande publico" 
ha uma porfia sem fim. ba-
leudo-se o publico por alcan-
çar a elite, e logo esta por a-
buudouar o que compreheudeu 
o publico. Assim. 11a moda. 
o grande costureiro e a gran-
de loja. os "elegantes" e a 
turba das mulheres se perse. 
giipm. 

IJMA F R A G A T A A ' CABEÇA 

Outra causa desse pheno-
meno é que todo ef fe i to da 
surpresa não produz uma a-
gradavel impressão esthetica. 

Se amanhã uma mulher 
fôr a uma "garden-party" 
com uma fragata na cabeça, 
como se viu no século doze-
sete, seria objeeto de atten-
ção, mas de uma attenção 
pouco lisonjeira. 

Os seres humanos não são 
tão simples; sentem ao mes-
mo tempo o desejo da novida-
dade e a necessidade de se-
rem tranqüilizados por traços 
familiares. A grande arte 
dos que lançam a moda es-
tá em levar em conta esse 
duplo anseio. Devem inven-
tar, renovar, mas partindo 
de linhas conhecidas e de si-
lhuetas aeeeitus. Uma trans-
formação durável da moda so 
faz de ordinário por etapas. 

Excepção: uma súbita mu-
dança dos costumes faz ac. 
ceitar «ma brusca mudança 
da moda. 

A guerra, transformando a 
vida de milhares «le mulhe-
res, " lançou" a sáia curta e 
os eab.-llos cortados Have-
ria um capitulo bem interes-
sante a escrever-se sobre as 
relações da moda com os sen-
timentos. Xflo ha mu liame 
«ntre os sentimentos obstra-
ctos do século dezesete o a? 

linhas rígidas, gcometricas, 
dos vestidos que escondiam, 
então, o corpo das mulheres? 
Entre o c.vnismo do Dirccto-
rio e as camisas de niadame 
Tallien? Não será possivel, 
estudando o vestuário das 
mulheres em civilisa-ões qua_ 
si desconhecidas, imaginar o 
que foram setis costumes? 
"Essa blusa fechada, Praxi-
n o é . . . " Mas seria necessá-
rio 11111 volume todo e I*raxi-
noi! me está chamando alli 
na praia. . . 

mas todas desejam parecer, 
se milre si. Juntas cortam os 
eabidlos, ou deixam-no crês-
ccr; encurtam as salas acima 
dos joelhos ou deixam-nas ar-
rastar pelo chão. Xão re-
nunciam, assim, aos effeitos 
do choque e da surpresa? 
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Dos "MEUS SONHOS 
Chinita Ulltnan, a admirável bailarina, cujo "talento ardente, magnífico, 

raro", tem sido leuvado pelas criticas d«: Brasil e da Europa, cultiva também 
| n literatura, conservando inéditos vários eseriptos de sua autoria. Offerecomos 
' hoje aos leitores da "Revista Feminina" alguns poente tos em prosa de Chi-
| nita Ullman. 

AS MÃOS QUE CANTAM 
l>.i estrada olho para a montanha. O espado 

está claro ne luar. A entrada e os valles. escuros. 
Sõ "s cimos brilham no resplendor da neve e. a>» 
longo do espigâo. íluctua uma luz branca, num s 
fina linha < miuia.ia D»» repente, essa luz. que 
se anima. começa a ri soar. E* como si alguém 
cantasse, longe. alto. tora deste inundo... Me«i-
brados estão ficando leves: qua>i não os sinto. mais. 
Estremecem como dois ramos e a» :n:nh.i> nifi"". 
transformadas em iioi> calues de flòr. respira-1! 
e halanc-.iam no ar em lenta vibração... Radiantes 
iie luz. minhas mãos a^ora lambem começam .! 
soar levemente. Nota q"e respondem ã voz que 
tluctua no c.ün. u 
montanha. E" eoms 
si cantassem. jur.:.ir. 
para um mysíer:-

que caminha a meu lado. Que será feito delia, quan-
do eu não mais existir? Mas alli vem u'a mulher; 
vou entregar-llie a criança. Juro que ha de amp.i-
ral-a: tem os olhos de quem comprehende tudo. 
E sigo. ligeira, adeaute. pi-rquc Elle me tspera. Che-
go. cffcganlc. lá em cima. Então, submersos nunn 
onda de furor, perdemos a consciência, embriaga • 
dos de odio e vingança. Lucíamos. Consigo jog.tr 
» inimigo para fóra da balaustrada. Por um 111.1-

mento clr.go a segural-o. Depois, atiro-o p.ira baix>. 
"•"ejo o seu corpo pesadamente caliir na água e dcí-
• ;»paiec. r . . . Ah. como me sinto alliviada! Het i ro 
is:e do pahu-iV. Passeio nu frenle do povo. Ninguém 
M. vè. l.á fóra. tento fugir. Impossível. Tenho meüo 

minha culpa, Koiv.-j.i por me afastar py : i 
Esqueci rei o que l i/, um dia*' Ah. s<%i 

mleiã salvar-me .. A minha culpa, como 
.1. viajará sempre c<>minigo. atormcittai>-
liraiulo-me cada mais . 

O .1AUIHM OKNTUO HO MONTE 
Acho-me. agora, em frente ile um monte. De 
níe. elle se abiv e pcmlr.i n.» ..eu mysterio. 
1» e lindo tudo abi dentro! Deve ser este uni 
im »i-.::iavilhiso. Escadas oscillantes \ão até a 
ile ti.>> arvoiv>. Através dos galhos vê. m-se pon-
iragcis. feitas de parasitas e flores, e crianças 
!- balamçam-s • nos ramos mais altos. l*.omo sá> 
tMlhos.is essas criaturas risonhas. com >e»-s 
nhos resplaiitlesccnles! Algumas dellas ti-. i 

!>.*•••.me a imonssâo de passarinhos, baloti-
•-se. assim, nesse ar iloee e encantador 

UUINIT.V Ul.t.MAN. 
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" A VENUS LOURA" 
( Um filme que se (az entre portas Fechadas ) 

Começa a despertar grande curiosidade o facto de 
Josef von Sternberg ter preferido fazer " A Venu.i 
Loura" trancado a sete chaves. Que estará passs.ndo 
naquelle ambiente mysterioso, fechado entre pare-
des e tabiques, onde o benedictino da ca mar;, e dos 
contrastes dirige sua tentadora Marlene nesse filme, 

• que tem despertado tanta celeuma e atrevidas alti-
tudes? 

A principio, pela troca de uns simples detalhes 
que o direetor da producção quizera fazer no "scr ip í " 
ou argumento do filme, azedan.in-se as coisas e só 

^ depois de muita "agua benta" diplomática, foi pos-
sível que Marlene e Stenrberg consentissem em 
continuar com a filmação. 

" A Venus Loura" prosegue, pois, mas :.ssiin, 
cercada desse impenetrável mysterio. Uni recinto 
especial do studio foi reservado ao direetor Stern-
berg e seus auxiliares, vedaudo-se terminantemenfe 
a entrada i.lli de toda e qualquer pessoa alheia á 
confecção do filme. 

Que se passará lá dentro? Ninguém sabe! De 
fóra, só se percebe um "zum-zum" de cortiço de 
abelhas, vêm-se as reverberações electricas dos pos-
santes reflectores, e "escapam-se, ás vezes, trechos de 
musica dolente, executados, stippõe-se, nos eutre-
actos das tomadas de eaniera — e nada mais! 

Alguns repórteres quizeram explorar o mysterio 
e tentaram entrevistar o direetor Sternberg. O ho-
mem, porém, fechado dentro de si como os cubículos 
cerrado onde trabalha, estava de todo incommuni-
cavel. 

— Querem saber do progresso do trabalho ou 
do que contém o f i lme? — perguntou Sternberg aos 
rapazes da imprensa. , 

— Queríamos que nos dissesse alguma coisa de 
ambos esses aspectos... 

— Desculpem-me os senhores... Digo-lhes ape-

nas que o trabalho vai indo muito bem e o que já 
passei em revista agrada-me bastante. 

E foi só. 
U111 repórter ainda se adeuniou: — Sr. Stern-

berg, por favor . . . 
— Sorri, s i r . . . nada mais tenho a dizer — e 

foi andando, de cabeça baixa, pausado, como quem 
estivesse a cancatcnar idéias. 

X X X 
O novo fi lme de Marlene Dictrich attraiu- tam-

bém a atenção porque nc-Ilc a decantada estrella in-
terpreta pch. primeira vez, desde que se fez rainha 
da tela, um papel dif ferente de todos quanto nos 
tem dado. Especializando-se em apresentar ao pu-
blico americano um certo typo de mulher es-
tranha, independente. individual e visceral-
mente europe», em " A Venu.i Loura" Marlene per-
sonifica uma dama americana, e sem sabermos se 
é de critica ou não «> seu papel, surge dalii a curio-
sidade mordente que de todos se apodera. 

Sobre tudo isso, vem mais essa — de estar o 
filme sendo feito entre portas fechadas! Se a curio-
sidade matasse, a estas horas estariam ricas as com-
panhias que se encarregam de enterros... 
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U m a m u l h e r p r e s í í m o s a 

1 collar original feito com con-
chas naca radas. 

2 Ramo feito de florinhas de 

quatro pétalas. 

Para acompanhar as toilettes offerecemos dois 

complementos que nossas leitoras poderão exe-

cutar: collar e ramo de conchas rosadas. As con-

chinhas rosadas e perfuradas encontram-se á ven-

da. Para se executar o collar necessita-se de uma 

fita de velludo ou setim de 8 cents. de largura que 

3 Maneira de applicar as con-

cliitas sobre a fita. 

Toaihinha bordada com o moti-

vo ao lado 

será da cõr do vestido ou das conchas. Sobre a 

mesma applicam-se as conchinhas, costurando-as 

com linha forte: estas collocam-se no começo em 

fila, tomando cuidado para que que uma fique so-

bre outra como se vê na fig. n." 3. Feito isto co-

meçam-se a executar as flores, o que se consegue 

com 2 ou 3 pétalas e uma conta rosa no centro, 

cujo papel é unir as pétalas e formar ao mesmo 

tempo o coração da flôr. O collar deve ficar justo 

ao pescoço. O ramo comnõe-se de uma série de 

floresinhas de 4 pétalas. Enfia-se pelo buraquinho 

um arame para unir as 4 pétalas collccando-se no 

centro a conta. Desta maneira ccnfeccionam-se 15 

ou 20 flores, unidas num ramo. Para terminar col-

loca-sc em volta uma vistosa renda prateada, co-

brindo-se as pontas do arame com fita de famé. 
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é o encanto de seu lar 

^ ^ bordado branco, esquecido momentanea-

mente, estão novamente em moda. 

0 modelo que hoje apresentamos ás leito- "J 

ras consiste num entremeio de babado Richelieu e 

"plumetiB". Servirá para toalha de mesa, cen-

tro, etc. 

Applicayão de tecido 

APPLICAÇÃO DE TECIDO 

p ARA a lingerie eis aqui um modelo de appli-

cação de auto ef feito. As rosas e as folhas 

são de crêpe setim e vão applicadas ao "des-

habillé" f ig. 2, de crêpe lingerie ou georgette, me-

diante um ponto cordonnet; ama vez terminado o 

bordado recortam-se cuidadosamente a f lôr e as 

folhas. 
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6 rmcescts 
Pequeno restauran-

te com dccoraçcs 
. russas. A um canto, 

um pequeno nicho 
com uma imagem 
ricante da qual está 
accesa uma lampada 
«1e azeite. Nas colum-
nas, pintadas por nu<ão 
grosseira, scenas dos 
campos russos. X.» 
balcão uma mulher 
robusta mas não vul-
gar. Junto á janclla, 
Anuslka. Veste ao 
uso das slavas humil-
des. E* rniva e mei-
ga. de expressão ao 
mesmo tempo resig-
nada c altiva. Mãos 
brancas v compridas. 
Olhos grandes, a/.ues. 
Está lendo um livro. 
Entra Roberto que 
esteve olhando Anu-
lska pela janclla. Sen-
ta-se a i»n 'a mesa. 
Anuslka observa-a-o, 
deixa o livro e sc ap-
proxima para ser-
vil-o). 

Anuslka — Vai» jantar, 
senhor? Está só?... 

Rcberto — Observa-a. 
Sorri. Anuslka permane-
ce séria) — Só. Porém 
jantarei por dois... E' vo-
cê que me vac servir? 

Anuslka — (Otferecen 
do-Ihc o menií). — Creio 
que o senhor tala italia-
no. Si prefere o attende-
rá minha companheira, 
que fala francez. 

Roberto — Xão, não!... 
justamente ignoro o fran-
cez. 

Anuslka — (séria) — 
Qnc rtvseja servir-sc, se-
nhor? 

Roberto — (olha para 
o menti) — O h ! . . . mas 
quem entende isto? 

Anuslka — Todos os 
que aqui vem são russos, 
senhor. 

Roberto — Ah!... c co-
mo os russos entendem 
perfeitamente o russo.... 
(Olha para o menti). Que 
pena que isto para iiiwm 
seja uin geroglifico. 

Anuslka — (sorri) . — 
Certo. O russo é muito 
difficil... 

Roberto — Se você me 
ajudasse... (indica algo 
no menti) — Isto, por 
exemplo, o que c? 
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no piíio 
Anuslka — (olha) — li* uma sopa. 

Roberto — De que? 

Anuslka — De pcdacitos de toucinho e 
ge lo . . . 

Roberto — (crava os olhos cm Anuslka 
e depois no papel) — Sopa de gelo e touci-
nho ? . . . 

Anuslka.Experimente, senhor. E* muito 
agradavcl. 

Roberto — Experimentarei, pois. 
(Anuslka se retira, seguida pelo olhar 

do jovem. Entra um casal. Ella. fomi:osa. 
elegante, comquanto de porte modesto. Ellc. 
distineto. svmpathico. Cumprimenta a jo-
vem do balcão c sorriem a um cliente. Anu-
slkaka reapparcce e serve a sopa a Roberto. 
Depois dirige-se onde está o casal. Aperta 
a mã 0 aos jovens c troca com elles. em vó/. 
baixa, algumas palavras cm russo, ao reti-
rar-se passa frente a Roberto que. depois d.- pro-
var a sopa. ficou em extasis olhando a linda ca-
mareira). 

Anuslka — («osta da sopa? 
Roberto — Para falar verdade, não consigo 

descobrir o sentido desta combinação! 
Anuslka — Quer que lhe traga outro prato? 
Roberto — '.Vão. (Juero dizer, sim. Porém vae 

annotar na conta tudo o que me servir. V im aqui 
por curiosidade. Interessa-me a cosinha russa. 
Quero adquirir hoje, em for^ua accelerada. uma 
forte cultura gastronômica. (Olha o menti. Indi-
ca). — Que é isto? Pela fôrma das letras parece 
um prato refinado. 

Anuslka — Lagostas com molho de leite c to-
mates. 

Roberto — (perplexo) — Es t e . . . deve ser 
gostoso. Sim. Traga-me as lagostas. 

(Anuslka retira-se. Entra 11111 velho, de aspe-
cto doloroso, porém digno. Vae ao balcão. Entre-
ga uma garrafa de leite, vazia. Sônia, a outra jo-
vem. recebe a garrafa c a entrega a uma menina). 

Sônia — " L e lait pour monsieur le colonel". 
( A o cavalheiro). "Cw:i.iment va votre p e t i t " ! 

Coronel — "Pas trop mal, mcrci" . 
Anuslka — (reapparrce. Sorri ao corone'. 

Serve primeiro ao casal. Leva depois as lagostas 
a Roberto). — Vamos a ver se lhe agradam. 

Roberto — Eu tentaria com mais confiança 
esta segunda experiencia. sc você permanecesse 
um minuto ao meu lado. O casal já está servido... 

Anuslka — Mas ppreciso perguntar ao coro-
nel pela sua netinha. 

Roberto — A h ! lísse senhor é coronel ? 
Anuslka — Foi 110 exercito de Denikin. Fu-

giu depois da derrota dos brancos. Agora vive 
aqui. Conseguiu um logar de cantor 11a egrej.t 
russa. 

Roberto — li isso lhe dá para viver? 
Anuslka — Ha outros que vivem com menos. 

Os russos sãot capazes de viver do ar. 
Roberto — Todos os exilados freqüentam es-

te restaurante? 
Anuslka — Muitos. Este restaurante é para 

elles; para ajudal-os a viver com pouco gasto. 
Roberto — Quer dizer que os estrangeiros, 

os curiosos cciu:<o eu são os que, sem sabel-o eus -

E M M A 

RAMATICA 
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teiam esta obra humanitaria? Acho isso muito 
bem. Quer ter a bondade de trazer-me mais al-
guma coisa? 

Anuslka — Mas nem sequer chegou a provar 
as lagostas! 

Roberto — Sim. bastou-me só vel-as. 
Anuslka — (ri. mostrando duas fileiras da 

dentes alvissimos) — E agora que deseja que lhe 
sirva? 

Roberto — (aponta no menu) — Is to ! 
Anuslka — "Zakuska" — Fiambrcs variados. 
Roberto — Pois traga-me; porén» com a con-

dição de que vocc não nie abandone - a minha 
sorte em frente á nova incógnita. 

(Anuslka se afasta. .Entra uma senhora idosa 
vestida de preto e va,° sentar-se a um canto. O 
coronel a cumprimenta desde o balcão, quando 
recebe a garrafa dc leite, vae até á mesa da rc-
cem-vinda. lhe diz algumas palavras em russo e 
sáe. Anuslka chrga com os fiambrcs). 

Roberto — (olha o prato) — O h ! . . . aqui me 
encontro com velhos conhecidos. Isto por exem-
plo é ovo, não é verdade? 

, Anuslka — Sim. ovos com molho doce. 
Roberto — A combinação não me parecu 

muito appetitosa; mas cmf im. . . 
(Anuslka lhe serve) — E agora diga-me si 

não sou indiscreto: a senhorita que entrou com 
um jovem, é amiga sua? V i que a cumprimen-
tava. 

Anuslka — Aqui nos conhecemos todos, se-
nhor. A senhorita é . . . utnaa senhora e quem a 
acompanha é seu marido, ex-official de Wrangel 
Trabalham de oemparsas em uma empresa cine-
matographica. 

Roberto — Dc comparsas? 
Anuslka — Por alguma cousa se começa. São 

jovens e formosos. Podem chegar longe. 
Refaerto — E você nunca pensou dcdicr-se 

ao cine? 
Anuslka — Não. Prefiro esta vida que é mais 

tranquilla. Além disso eu não sou formosa. 
Roberto — Eh! Que disser . . . Você é for-

mosa como uma princeza de couto infant i l ! . . . 
A propesito: não será você uma princeza de ver-
dade? . . . Si neste logar encontrei um coronel qu<-* 
faz de cantor cm uma cgíeja, e a uni official que 
é comparsa em uma empresa cinematographica, 
você pôde- muito beiini ser uma authcntica prin-
ceza russa... 

' Anuslka — Convertida cm camareira. 
Roberto — Tudo me induz a crêr assim. Fa-

zem alguns dias que a observo pela janclla, se-
nhorita. . . Você era para mim como uma appa-
rição milagrosa... 

Anuslka — Milagrosa?. . . Realmente sou 
princ.-za. Po rém. . . e se não o fóra? 

Roberto — Que importa. Basta-me imaginar 
que poude sel-o. A illusão é o que vale. Eu sei 
que jamais poderia approximar-mc dc uma prin-
ceza verdadeira. As princezas verdadeiras perten-
cem ao mundo da realidade, e a mim só me inte-
ressa o reinado dos sonhos, das chimcras. Não 
quero saber se você é uma princeza authcntica. 
Se algum dia você me confessasse que por essas 
delicadas veias corre sangue azul. eu me sentiria 
embaraçado, cohibido e não me atreveria a fa-
lar-lhe como lhe falo agora. 

Anuslka — Porque? 
Roberto — Porque sou filho dê um commer-

ciante: de grande conunerciante, mas cm de-
finitivo. de um burguez: a negação de mim mes-
mo! 

Anuslka — Como? 

Rcfaerto — Sim. Eu sou a negação dc men 
pae. Nos queremos muito, apesar disso. E!le não 
tem a ninguém mais do que a mim: sou sou único 
filho. Eu não tenho a ninguém mais do que a e l le ; 
é iincu único pae; porém em nada nos p a r t -
imos. Men pae tem trabalhado sem descanço. Eu 
tenho descançado sem trabalhar. Meu pae 
pensa que o homem deve ganhar dinheiro; eu 
af f irmo que o homem deve gastar dinheiro. Em 
vista desta discrepância de oP<i»ões, meu pae re-
solveu não permittir-mo intervir cm seus nego-
cios, e . . . me expulsou dc casa. 

Anuslka — Oh ! . . . abandonou-o na rua? 
Reverto — Não ; deixou-me num apparta-

mento bastante confortável. can:t um automovel 
á porta. . . (olha a Anuslka nos olhos). 

Anuslka — (perturbada) — Es te . . . Não pos-
so permanecer aqui.. . Sônia ficaria zangada. 

Roberto — Um momento! . . . ainda não es-
colhi outro prato, e diga á senhorita Sônia que 
sou um cliente extraordinário... 

Anuslka — Mas tenho que servir aquclla se-
nhora. — (indica com a vista a dama dc luto que 
entrou pouco antes) — Mc fez um signal. . . com 
certeza quer ver que tal está a "zakuska". 

Roberto — At tenda, attenda... Mas quem é 
essa senhora? 

Anuslka — Uma ex-actriz do theatro impe-
rial de Moscou. Agora recita monologos nas ker-
inesses de beneficencia, nos dancings, nos ca fés . . . 

Roberto — (medita um segundo. Obsrva nos 
olhos de Anuslka umua profunda tristeza) — Se 
essa senhora não o tomasse a ma l . . . 

Anuslka — Que? . . . diga, d iga. . . 
Roberto — Eu não me atreveria a of ferecer-

Ihe . . . Mas não. Essa senhora tem uma appa-
rcucia tão respeitável que.. . 

Anuslka — Pôde o senhor offerccer-lhe o qui 
desejar. Diga-lhe porém que é "para seus po-
bres". Entre esses pobres se encontra e l la . . . 

Roberto — Porque não vae você em meu no-
m e ? . . . Tome. S im. . . (tira da carteira alguns bi-
lhetes do banco e os entrega dissimuladamente .1 
Anuslka). — Vá. Nem uma palavra mais. 

Anuslka — (recebe o dinheiro) . — Que co-
ração magnanimo que o senhor t e m ! ! . . . 

Roberto — Mirando a você, não se pócle ser 
sinão um santo. 

(Anuslka vae á messa da dama enlutada. En-
tra rumorosamcnle 11111 velho corpulento; ri c gri-
ta. Anuslka volta junto a Roberto). 

Anuslka — A senhora agradece o donativo 
em mime de seus pobres. 

Roberto — (apontando ao que acaba de en-
trar) — Que tvpo interessante! Quem é ? . . . Isso 
se chama estar alegre! 

Anuslka — E ' um homem que perdeu tudo o 
que tinha 11a Rússia: esposa, filhos, fortuna, e dis-
se que teíii- encontrado a alegria 110 fundo de um 
abysmo. 

(O recém-clv-gado senta-se a uma mesa do 
fundo. Sônia leva-lhe um cop0 de vodka. O ho-
mem entona um canto russo, rithvmico e vivaz, 
que a dama enlutada e o jovem "casal acompa-
nham insensivelmente. O canto transforma-se em 
nostalgica nemia. Anuslka senta-se ao lado de 
Roberto, abandonando-se á sua ei:ix>ção Roberto 
a olha. Elle também sente a influencia do canto 
queixoso. Unia jovem pallida. vestida pobremen-
te, entra silenciosa. Cinge-lhe o coIlo ui.iia magni-
fica raposa prateada. Termina o canto. Silencio. 
Todos ficaram como que concentrados em si mes-
mo. Roberto não se atreve a tirar Anuslka dc sua 
abstracção. Porem logo lhe toma a mão e posa 
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nclla, respeitosamente, seus lábios). 
Anuslka — Oh! Po rque? . . . 
Roberto — Ecro homenagem a você, a clles... 
Anuslka — (approxima-se melancólica. V ê a 

jovem da raposa e corre junto a cila) — Wanda! 
Wanda — (com ternura) — Meu amor ! . . . 

(as duas jovens conversam animadamente com 
as mãos agarradas. Depois Wanda vac ao bal-
cão, cumprimenta Sônia e aos demais clientes 
e senta-se a uma mesa. Anuslka vae receber or-
dens do casal e ao passar ante Roberto vê que o 
jovem nem sc quer tinha provado a " zakuska" ) . 

Anuslka — Mas . . . o senhor não camc nada? 
Roberto — (olha para cila e sorri) — Sou 

um avaro que se conforma em olhar seu thesouro. 
Anuslka — Não lhe agrada? 
Roberto — Você? Muito, muit issimo!. . . E 

fico encantado ouvil-a falar meu idioma com tan-
ta doçura. Onde o aprendeu? 

Anuslka — Aqui, em casa dc uma amiga que 
se casou com um compatriota do senhor. Eu edu-
cava seus f i lhos. . . Os filhos se fizeram «moços ? 
o pae, o esposo dc minha amiga 

Roberto — Comprehendo. Sc transformava 
em um garoto vendo a você. 

Anuslka — (Sorr i ) — Sim. E por isso ado-
•ptei outra profissão. 

Roberto — Eu quero saber algo mais, muito 
mais acerca dc você. Porém ha alguma cousa que 
cu jámais lhe perguntaria: quem é. E desejaria 
que vocc não m'o -dissesse. 

Anuslka — Prometto. 
Rcberto — CQSKO SC chama você? 
Anuslka — Anuslka. 
Roberto — Anuslka. 
Roberto — Anuslka. Lindo nome. Para pro-

nuncial-o, os lábios s alongam como si quizessen» 
dar uma beijo. Anuslka... 

Anuslka — . . . Romanoff . 
Roberto — Oh! Xão pertencerá,, supponho, 

á familia imperial?. . . 
Anuslka — (Sorri com tristeza) — Porque 

não? 
Roberto — Porque foi uma familia muito in-

f e l i z ! . . . Xão me diga nada mais for f avor . . 
Basta-me saber o seu tiome. O pronunciarei co-
mo uma plcgaria á hora de deitar-mc: Anuslka... 
Anuslka.. . 

Anuslka — (Do repente) — Posso tirar os 
f iambres?. . . Deseja alguma cousa mais? 

Roberto — Tudo, Anus lka ! . . . 
Anuslka — Como tudo? 
Roberto — Sim. Sirva-me tudo o que você 

quizer. Qualquer prato me agradará se você 
se obrigar, para servil-o, a permanecer um 
minuto ao meu lado. 

Anuslka — You foo l ! 
Roberto — Fala ing l ez? . . . Claro, sendo rus-

sa ! . . . ' V e j a : aquella senhorita que se retira a 
cumprimenta... Quota» é? 

Anuslka — Wanda. E ' filha de um ex-minis-
tro. Está enferma. Ganha a vida bordando. Coi-
tada! Xão poude ainda comprar um abrigo. . 
Treme dc f r i o . . . 

Rcberto — Mas tem uma magnífica raposa... 
Anuslka — Foi um presente da princcza Ga-

l itziu.. . Melhor teria sido que lhe houvesse da-
do um abrigo. 

Roberto — Pódc vender a raposa. . . 
Anuslka — A quem? . . . Xinguem pagaria por 

essa raposa nem a décima parte de seu valor. E 
vale vários iimil f rancos. . . 

Rcberto — Aproveite então o amor que hoje 
sinto por tudo o que sc relaciona com a Rússia! 

Auxilie a sua compatriota! Chame-a. . . Eu lhe 
comprarei a raposa! . . . (Anuslka dirige um olhar 
de terno reconhecimento ao jovem cliente c cor-
re pprto da amiga). 

Anuslka — (Vol ta com a amiga) — Wanda: 
Este senhor deseja falar-te (Wanda olha paru 
ambos, attonita). 

Roberto — A senhora me perdoará este atre-
vimentovimento. Xão tenha a honra de conhccel-
a a comtudo me penmitto rogar-lhe que mc ceda 
sua magnífica raposa (Wanda não poud:> disfar-
çar sua perplexidade. Dirige um olhar de interro-
gação a Anuslka). — Meu pae sc dedica Si venda 
de pelles. Sei que me felicitaria sc cu levasse esta 
noite esse soberbo exemplar dc raposa. Pagar-
lhe-ei bom preço. Mi l francos. Xão posso o f fe -
recer-lhe mais, porque não levo mais dinheiro 110 
bolso. 

(Wanda olha-o extasiada, cohibida") — Xão 
sei se devo . . . o que o senhor offcrece é demais... 
(Olha a Anuslka que lhe sorri alentando-a). 

Roberto — (Toma a pelle que Wanda in-
siste a entregar-lhe). — N ã o a deixarei escapar. 
Tome. senhorita. (Offerece-lhe um bilhete) — 
Muito, muitissimo obrigado. . . 

Wanda — H h ! . . . Merci, -monsicur... (Faz 
menção de retirar-se correndo: quer occultar 
suas lagrimas). 

Anuslka — Terás frio agora . . . Espera. . . — 
— (corre ao balcão. Volta com uma ccharpe dc 
lã) — Toma . . . — (põe-no no pescoço). 

Wanda — Merci, morei— (retira-se rapida-
mente). 

Anuslka — (commovida, toma a mão d" Ro-
berto) — Que optimo coração que o senhor 
t em ! . . . 

Rcberto — Xão. Sou um egoísta. Faço-o pa-
ra me ver recompensado assim por você — 
(trocam olhares). 

Sônia — (no balcão) — Attenda Anuslka! 
(Anuslka socóde o avental e vae attender o 

casal que a chama. Conta aos jovens o que acon-
teceu. Alguns clientes se retiram). 

Júlio — Todavia estás aqu i? . . . Supponho 
que já terás acabado dc ceiar. Xão julgava en-
contrar-te ainda aqui. 

Roberto — Para falar verdade, ainda não co-
mqccí. Diga-me Tdns dinheiro? Pódes facili-
tar-me algum ? 

Júlio — (perplexo) — Homem! posso -dar-ts 
os duzentos francos que me emprv.sta.stes faz 
uma hora ! . . . 

Roberto — Deme-os. Creio que me basta-
rão. . . 

Júlio — Que te bastarão?. . . pois si tinhas 11a 
carteira um bilhete dc mil ! — ÍDá-lhe o dinehiro) 

Roberto — E ' que nestes lugares russos u 
gente não sabe quanto custa um prato de sopa. 
Além disso temes sempre despesas inesperadas. 
.Kstes restaurantes não estão ao alcance de to-
das as bolsas! 

Júlio — Pelo que v e j o . . . Arrependo-me de 
haver entrado. Vamos . . . Tens admirado já o suf-
ficiente a tua princeza, não é verdade? 

Rcberto — Xem sequer ainda comecei. Di-
ga : já cciastes ? 

Júlio — Sim. Em casa de minha noiva. 
Roberto — Alegro-me. por ti. Estas ceias 

russas ficam um tanto phantasticas. posso asse-
gurar-te. . . Xão queres tomar alguma coisa?.. 
Vodka, por exemplo. E ' preciso adaptar-se a. 
ambiente... (chama) — Senhorita Anuslka! . . . 
quer ter a bondade de trazer vodka? 
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Anuslka — ( t a xa da prateleira uma garrafa 
de vodka c uma fructelra) — Sirva-se.. . Já que 
não comeu, poderá servir-se de uma maçã. . . 

Roberto — Oh ! muito obrigado... Qu.» ama-
vel é você . . . Depcis de minhas inúteis amizade.-* 
com a cosiuha russa, não me ficava mais salva-
ção epie a írueta. Oh! a formosa frueta interna-
cional ! . . . 

Júlio — (boquiaberto) — Mas . . . que te suc-
crde. homem ? 

Roberto — Estou contenta porque conversei 
com a sénhorita. e porque creio «pie a sénhorita 
me permittirá aco i ipanhal-a, quando fechar o res-
taurante. V r j o que os clientes sv ret iram.. . 

Anuslka — Ficá o senhor unicamvníc. Vamos 
fechar, com effeito. Fecham sempre iis nove ho-
ras cm ponto. 

Roberto — Escandalosamente cedo ! . . . E* di-
zer. Xão : escandalosamente tarde! . . . Sc fechas-
sem ás oito e meia, por exemplo, já estaríamos 
passeando como dois bons amigos.. . Porque você 
«n:.c permittirá acompanhal-a. sénhorita. não é ver-
dade ? 

Anuslka — Com todo o prazer. 
Rcberto — O h ! . . . então. . . traga-m • a conta! 

— (Anuslka se afasta). 
Jclio — Mas . . . e eu? 
Roberto — Tu? Poderás ir dormir.. Estás um 

pouco abatido. Tresnoitas muito. Júlio. E tua sau 
de . . . 

Júlio — E é para isso que vim buscar-te r 
Rcberto — Xão. Yiestes para cjnprestar-mc 

os duz.ntos francos. Graças a você poderei pagar 
a ceia. Xão queres um pouco de vodka? . . . 

(Anuslka chegou com a conta. Roberto olha 
a somina. Entrega á jovem os dois bilhetes de cem 
francos cada um). — Você nw fará a grande hon-
ra de acceitar Q troco como retribuição por seu 
cxquisito trato?" Multo obrigado. 

(Anuslka vae ao balcão. Entrega todo o dinhei-
ro a Sônia. DesappareCf depois atraz di? t:.i.a por -
ta, de onde £urgc depois vestida singelamente do 
gris escuro,-com o chapéu na mão). 

Júlio — Queres me dizer o que tens comido 
por 147 francos? 

Rcberto — Cala-te! . . . São mysterios dos res-
taurantes russos. 

Julic' — E d; ixas 53 franco? d • gorgeta. E's 
um Maharajah? 

Roberto — Xão. Sou um homem enamorado. 
Júlio — Feliz dc você (pie pôde estar enamora-

do e ser ao mesmo tempo um Marhajah! (Anuslka 
se approxima delles. Entra i> i:> homnnzarrão de 
grandes bigodes que cumprimenta com vóz dc tro-
vão c vae conversar com Sônia). 

Rcbertc — (a Anuslka) — Quem é esse se-
nhor? Lindo tvpo. h;'in? 

Anuslka — E' meu primo. Todas as noites 
vem buscar-me para me acompanhar até a minha 
casa. 

Roberto — (sobresaltando-sc) — Que é que 
disse? Assim que agora? . . . 

Anuslka — Sahircmos os tres juntos, natural-
mente. — (Júlio e Roberto se entreolham). 

Roberto — Este. . . Teria você u:<edo si -t 
acompanhasse unicamente eu? 

Anuslka — Medo? Xão sou eu «pie tenho íiu--
do. mas sim meu primo. Sim. T.-m medo de dei-
xar-nic a sós com outro homem. 

Rcberto — Então, se terá convertido em seu 
anjo da guarda? Com qu? direito? 

Anuslka — (Sorri) — Com o sagrado direito 
do parentesco. 

Rcberto — COMI» nenhum outro direito além 

dvsse? 
Anuslka — Absolutamente nenhum outro. 
Roberto — E seu primo não tem nenhuma oc-

cupação noctttrna que o possa distrahir? . . . 
Anuslka — Xão. Xão tem occupação. A 's ve-

zes, de dia, posa como cossaco no estúdio de um 
pintor. 

Roberto — (illuminado por uma súbita idéia) 
— Seu primo estaria disposto a acc.*itar qualquer 
emprego? 

Anuslka — Xaturalmente «pie sim. 
Roberto — Então. . . tenho para clle um em-

prego fixo. bem rei í-uncrado! Diga-me: seu primo 
foi cossaco?.. . Conserva o uniforme? 

Anuslka — Sim: t-ra cossaco dc Don. 
Roberto — Xem mais uma palavra! (ao ami-

g o ) — Leva chi seguida comtigo o primo da sé-
nhorita. 

Júlio — Eh ! . . . Commigo? . . . Aonde? . . . 
Roberto — (olha o r:'lngio) — Para a casa dc 

meu pae! Está na loja ate as dez, observando os 
preparativos para a exposição que iniciará ama-
nhã . . . Sénhorita: quer ter a bondada dc chamar 
o seu prfrno para (pie lhe expliqu:- o que tera de 
fazer e o ordenado que vae ganhar? 

Anudka — Meu primo só fala russo. 
Rcfeerto — Tanto -.i:cIhor!... Explique-lho 

vocc. Seu primo deverá apr:'scntar-se todas as 
noites, ás nove. na exposição que está organizando 
meu pae. E* esta a direcção (escreve um cartão 
que cntr.ga a Anuslka). — Terá que vestir o uni-
forme- de cossaco e passear pela porta d-.* exposi-
ção até ás onze horas. Seu leve trabalho lhe será 
retribuído com 500 francos mensaes. Acredita quu 
acceitará ? 

Anuslka — (Encantada) — Essa quantia si-
gnifica para elle uma fortuna! — (Vae conversar 
com o primo). 

Roberto — Meu pae protesta porque nunca 
lhe dou idéias para a propaganda. Minha idéia é 
soberba! Um cossaco authentico na porta da ex-
posição! . . . Todo o mundo passará para olhal-o! 
Queres melhor reclame? 

Júlio — E-quc sentido tem postar um cossac-'» 
na porta da exposição? 

Rcberto — Xctihum! Porém, nisso, precisa-
mente. está o segredo do cxito em matéria de pro-
paganda ! 

Júlio — T:*u pae. creio (pie não estará dispos-
to a pagar-lhe esse ordenado, quasi fabuloso! 

Roberto — Xão importa. Pagarei eu. Só peço 
ao meu pae (pie consinta cm ficar com este ho-
mem das nove iis onze! 

(Anuslka se approxima com o primo, que pa-
rece eiithusiasmadissimo. Com gestos e ademanes 
e momiccs, Roberto intenta explicar-lhe que, com 
eííeito. deverá limitar-se a passear cai. frente á 
porta da entrada da exposição). 

Roberto — (a Júlio) — Agora, leva-o. E con 
vença ao meu pae dc «pie dev c adeantar-lhc al-
guns francos a este homem. iXão me resta nem 
um nickel. Diga-me: tu não ter ias?. . . 

Júlio — (resignado) — Sim, tenho ainda uma 
nota d t cincoenta. 

Roberto — Oh ! admiravcl! Dc-me a nota . — 
(Recebe o dinheiro e guarda-o 110 bolso. Júlio sás 
com o primo de Anuslka, que faz grandes gestos 
de orgulhosa satisfação). 

Anuslka — O senhor é o melhor homem do 
-mundo! 

Roberto — Por você seria capaz dc provocar 
outra revolução na Rússia... e agora . . . podemos 
sahir. minha bonequita dc ouro. . . Quero ouvil-a 
falar de sua patria. Iremos ao parque... Alli poderá 
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até cantar-me ao ouvido os cantos da estcpa... 

Anuslka — (cem .sorriso picaresco) — Mas .•> 
senhor não comprchcude o russo. 

Roberto — Sc você me falar ao ouvido, com-
prchcndercl! Xão lhe fiqu^ a menor duvida! 
Ademais, nos parques se comprehendem, de noi-
te. todos os idiomas do mundo. 

(Anuslka esconde ii ( ) chapéu os cabellos ru:-
vos. Roberto contempla embevecido) — Xão terá 
frio. Anuslka ? 

Anuslka — Oífereci. de presente, minha echar-
pe a Wanda. Me alçarei a golla. 

Roberto — Xão, não ! . . . Aqui tens a raposa! 
(ergue-a da cadeira) — Desagradaria-lhe saber 
que é sua? — (colloca-a em volta ao pescoço). 

Anuslka — Ob! não — (mas instinetivamente 
acaricia a pelle prateada) — Xão pensava o se-
nhor oiíereccl-a a seu pae? 

Roberto — Bonito ficaria meu pae com um i 
raposa! ' 

Anuslka — Como? Seu pae não é negociante 
em pelles? 

Roberto — Xão. Ku disse isso para justifica»' 
a acquisição da p:-lle. Meu pae fabrica swcaters, 
trncch-coats. golps. etc Porém não falemos 
diss"o. por favor. Mu estive dois dias 110 negocio, 
prensado por montanhas de roupas tecidas. . va-
mas. vamos... Sua amiga está impaciente... Quer 
fechar... Vamos. Você m.'e cantará ao ouvido o* 
cantos da estepa... Que doces devem ser cm seus 
lábios. Anuslka!.. . 

IAnuslka colloca a pelle no pescoço, esconden-
do nella os lábios que Roberto olha com videz. 
L'm segundo depois saltem do restaurante, agar-
rada. de braços, s.guídos pelo olhar t-rno e me-
lano-lie.» de Sônia). 

I^IINlOINICIMIlNlf 
Ma vie, je Pai rêvée glorieuse et fécorde 
Yibrant ccmme un clairon dans un cíel tropical, 
Pcrtant, dans sa splendeur, á 1'autre bout d«: 

[monde, 
Le nom trois fois sacré de mon pays natal. . . 
Je Pai rêvée semant des chanson sur Ia terre, 
Ranimant Pespoir dans !es coeurs, 
Et noyant dans un flot de celeste lumiêre 
La nuit sans aube des pécheurs. . . 

Je Ia pfacais si haut!... Je Ia voulais si noblc!. . 
De glcire et de bonté tissu mysterieux! 
Jointe au parfum du lis, Ia puisssncc du rcble 
— Sous la dcuceur d'un saint, Pâme épique d'un 

[preux! 

. . .Hélas! II est tombé, ce rêve téméraíre: 
A ses aíles meurtries on a ccupé 1'essor!... 
— Mais sous ta main de fer, ò devoir trop austáre, 
L'âme, plus éprouvée, monte plus haut encorl 
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P a r a d a r ao v o s s o 

cabello branoo a côr 
p r e t a o u c a s t a n h a . 

P E T A L I N A 
ú o único preparado 
<|ne tinge perle i la-
nienlo o cabcllo. 
liasla uma só appli-
c a ç ã o . U m lui to da 
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P E T A L I N A 
li/ 
Xão mancha - Completamente inof-
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de um prospecto com Instrucções 
para sua applieação. 
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A R T E - C U L I N A R I A 
Já está exposto á venda, na redueção da 

"REVISTA FEMININA", Praça da Sé, 53, sala 
71IL D preciosíssimo livro "Adalius", especial-
mente confeccionado para uso das donas de. 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, 
mu continham poucas paginas, exgottaram-se 
rapidamente, a despeito da sua avuÜada ti-
ragem. Esta ((liaria edição compõe-se de mais 
de cem paginas e está enriquecida natavel-
menl: de receitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em por-
tuguês: im.s todos elles se resentem de um 
grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 
ou não são rcalisavus. pelas dilTiculdades que 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se são. 
re:disaveis, nem sempre obtém: êxito, porque 
uno foram experimentadas. Ora, as receita» 
«Io "Adal ius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é, estão ao alcance de quim quer qii-, 
queira experimental-as, tal a clareza com que 

cscriptas. 

"Adal ius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lucli, cozinha, doi-es, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornsimentaçao 
d., mesa de jantar, de tudo, emfim, que pode 
inUressar uma dona de casa. E' uma obra « c 
que lírio deve prescindir nenhuma dona de casa, 
que o deve lêr constantemente, consultar como 
o seu livro prcdileclo. 

Não lia (lona de casa que se não queixe 
da difficuldadc mi obscuridade com que são 
compostos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja j 
confecção ts torne dilTicil. Todo clle, seja ' 
qual fõr o assumpto de que trate, é absoluta-
mente aproveitável e util. 0 seu texto é claro, 
simples e comprehcnsivel. 

O seu preço é 2-̂ 000 réis. Esse preço esta, 
como se vê. ao alcance das bolsas mais mo-
destas. sendo certo que a "REVISTA FEMI-
N INA " , que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adal ius", vendido por 
esse preço, conslitue, antes, um beneficio que 
faz ás suas leitoras e um meio de propaganda. 

Envlae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, á redacção da 
*• REVISTA FEMININA" — São Paulo. Praça da Sé. 53 — Sala 710, c. immediatamente re-
ccbereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha — "Adalius". 

Rua 15 de Novembro, 35 
Rua 15 de Novembro, 12-A 
Rua Direita, 13-B 
Rua João Briccola, 13 
Praça Ramos de Azevedo, 1 
Praça Mauá, 48 (Santos) 
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MATRIZ: 

Rua Consolação II. 8 
Tclepl i . 4 -2019 

^stocadeSia^ 
S . PAULO 

FILIAL: 

Praça Patriarcha H. B-fl 
Tclepl i . 2-4G4G 

A nossa marca: 
" T R O C A D E R O " 
é»hoje uma garantia de refi-
nada elegancia e bom gosto. 

A fama que a nossa casa 
conquistou pela sua impecá-
vel confecção em camisas 
para cavalheiros, constitue 
um justo padrão de gloria. 
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As applicaçôes de fazenda de côr sobre fazenda 
branca, creme ou tom contrario, se prestam para 
cbtcr effeitos muito modernos e fáceis de executar. 

Esta classe de bordado pôde oecupar um lugar 
importante na decoração moderna, e pode empregar-
se para o enfeite do diversos objectos, como pôde-se 
vêr neste interior encantador. O almofadão que está 
no chão compõe-se de franjas alternadas de veludo 
e setim com flores de veludo applicadas em diversos 
tens, Xum almofadão se vêm estas flores dispostas 
em linha diagonal, applicadas sobre setim, contor-
nando a franja de vclludo. 

O motivo illustrado, applica-se também sobre 
um almofadão de fazenda antiga côr bei je; as ap-
plicações são em azul forte para o porta-flores, verde 
!»ara as folhas e dois tons de resa para as flores. 

A toalha que cobre a mesa é egualmente exe-
cutada em fazenda antiga côr beije, contornada de 
uma franja verde amêndoa e enfeitada de um f lo-
reiro com flores applicadas dos tons acima men-
cionados. 

A execução deste trabrlho é summamente fáci l : 
cortam-se os pedaços de fazenda de côr de accôrdo 
com a fôrma que se deseja; applica-se primeiramen-
te o azul para o floreiro, o verde para os felhas. 
depois o rosa pálido e depois o escuro:.as applica-
ções se prendem a fazenda antiga com ponto de 
fustãc, mas é conveniente prender primeiro as ap-
plicações ccm pontos seguidos. 
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AS LETRAS E OS SALÕES 
Gonfeceixcla do dc. Gíaudio de Sou^a. ceaíi^ada 
rio JÍuíomooet Gíub do 9£io de ^aneico 

Estrunhn.se que políticos e mundanos alheio.» 
•fls letras. ou com infelicidade d:ulos a ellas. 
pleiteiem lugar em seus cenaculos. onde. limi-
tas vezes, servem, apenas, de motivo a'i ironia 

De todo tempo, entretanto, as letras des-
pertaram a descabida ambição. Imperadores 
e reis. e si casta aristocrática que dclles se 
irradia, como burgueses e plebeus, aimla que 
110 intimo desdenhem a arte de escrever, inve-
jam-mi nas Mias galas e 110 seu prestigio mun-
dano. I " que nossa fantasia alegra c illnmina 
as almas, emquanto a política, ainda mesmo 
no fastigio do poder, é fallaz. incerta, attribu-
lada. e com o desfavor se mostra ingrata até 
ao exílio. 

Quando Maria Teresa, imperatriz da Allema-
nlia. engravidou, o Duque de TarouUa apostou 
por um areliiduquc. Xasceu. entretanto. Marie 
Antoniette .loseplie .Tenune le I/orraine, arebi-
daqiieza da Áustria. Taroulca perdera a apos-
ta. Para fazer-se perdoar offereeeu a Maria 
Teresa, com um joelho em terra, uma estatue-
ta de purcclluua, recitando, por petição «le gra-
ça. estes versos de Metastasio: 

Io perdei: 1'augusta figlia * 
A pagar m'a condanato; 
Ma s'é ver che a voi scmíglia 
Tutto il mondo ha guadagnato. 

Ca Ia artista du palavra, como os de ou-
tras artes, pode parafrasear aqnelles versos, 
olhos postos na visão ideal que o apaixona, 
quando 11 militarismo victorioso o chame a con-
tas na aposta das competições realistas: Per-
d i . . . mas todo o mundo ganhou, se acaso o 
que fiz com cila se parece. (Dizem ser de Ceio 
o Vesta filha O que-no gesto liello se parece, 
cantava •• grande gênio lusitano). 

I».i l i n d a e de Ko:na — omle. multa*» ve-
zes. a .'loria imperial consagrou a das artes 
como mais alta do que ella própria, tcntnwlo. 
debaide. coiiqulstar-lhi a superealcza — a in-
fluencia dns letras, veio exercer-se com a ines. 
111a solievauia nas cortes e maiores salões da 
Europa. 

K<pecie de messianismo luminoso, transi-
tam em todas as idades, pelas a ridas e escal-
dantes areias do estéril deserto da vida. como 
beduinos. artistas esquecidos da rea l idade. . . 
Trapejantes p desprevenidos. sís vezes, contra 
as iuti mperies. á mingua do alimento <• da 
agna, rest-quidos de febre ou eugelhudos dc 
frio. decoram a paizagem dolorosa do sacri-
fício com as illumiuuras do ouro immortal que 
trazem 110 proprio geuio. Cevam eomsigo. con-
chegado ao peito, sob os trapos sordidos. o 
my.steriíi luminoso da Revelação. São como o 
tocheiro tosco, a haste de lenha portadora da 
l u z . . . Dragonarios humildes da chanima su-
prema. mesquinhos, muitas vezes, mis qualida-
des de adaptação ph.vsica. vencidos, quasi sem-
pre. na concurrencia da vida. trazem em si 
como o bronze ou o mármore a substancia da 
immoríaüdade. 

Esta gloria que os subveste — amicta sole 
— tenta os donos provisórios do mando tem-
poral. O proprio burilo popular, o truvador 
errante viu-se invejado e imitado e o Cancio-
neiro de El-Rei Dom Diniz é a seqüência d"s 
torneios trovadorescos das cortes de amor c sa-
lões provençaes. 

Xa França imperial, como 11a republlca-
euorme foi e continua a ser a influencia das 
letras nos salões. Xas épocas de maior brilho 
imperial aquella influencia transbordou das 
camadas aristocr.itieas para a plebe, e ao tem-
po cie Montesqiiieu. de Itousseau e cie Volta ire 
os i>ro|>rios prostíbulos tiveram, por insígnia, 
versos da Ene ida . . . í 1.1 

Esta palestra. q::e deve ser curta, não com-
porta mais do que referencias a um «laqnelles 
í 11 números salões onde as letras imperavam. 
Escolhemos o do principe Xapoleão. de que nos 
vamos occupar. Era ua rua dc 1/Arca de. O 
príncipe dissera a (Jirardin: 

— Tenho todas as defcreiicias pela priii-
ceza. mas nossas idéas e sentimentos sã-.» s»l»-
postos. Meus amigos constrangem-se e:n sua 
presença. Se descobrisse alguma mulher moça 
e intelligente em cuja sala pudesse recebe 1-os. 
que lindo salão organizaria. 

(rirardiu iiidicou-lhe alguém, cujo retrato 
assignado por Amuiiry Duval. figura boje im 
Lo::vre. Mi:ça. de belíi za quasi clássica. :II>1-
ligencia alerta e curiosa, a futura conde ssa cie 
J/iynes. viera da província com o programma 
de conquistar Paris. 

Conheceu (uso Dumas Filho, que trozava 
do triiimpho piem» da sua peça A dama dar- Ca« 
melias. 

— Sabe que vim cie meu canto natal a 
Paris para instrnii-ine nas letras? disse-lhe 
ella. 

— Para que? — perguntou-lhe Dumas. 
— Para ler 11111 dia Paris a meus pés! 
Esta resposta, que brigava com o ar de 

candida modéstia da pliyshmoniia provinciana, 
tornou-a o dramaturgo coiuo simples bouíade. 
Era. eiitreianto. um programma «pie sy viria 
a realizar. Entrcgou-a. Dumas Filho, aos cui-
dados de Sainte Iteuve. que fazia, então, a cri-
lica literaria do Constitutionnel. A este pro-
pnsito. conta-se que alguns aunos mais tarde, 
querendo o Imperador lisonjeal-o. disse-lhe: 

— Senhor Sainte Reuve. leio-o. diariamen-
te. com muito interesse, no Constitutionnel. 

Havia, dois amios. entretanto, que elle.' 
deixara aquelle j o rna l . . . 

Sainte Houve, redondo como a batata, 
tronchado como a couve. calvo como o nabo. 
mostrava-se accenfundamente cortez com as se-
nhoras: galanteria ilos feios para compensar 
o que a Xatureza madrasta lhes negou. A dis-
cípula era jovem e bella. Xâo é de se pe"»r cm 

(1) Vide. "As aventuras amorosas de Casa-
nova", por Cláudio de Souza. 
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duvida o ardor do luminoso espirito na forma-
ção «lu deliciosa creatnra. 

O tlioatro gozava, então, de grande favor 
popular. O da Porte St. Martin tinha realizado 
nee i tas no total de quast Uni milhão de fran-
eos com La biche au Bois, repetida durante 
inezes inteiros. 

]•" preciso pensar no que, então, representava 
um milhão de francos. Le Courrier de Lyon foi 
outra peça de igual êxito. I)o Iíoulevard de St. 
Martin ao Iíoulevard du Templo os theatros 
suceediam-se de todos os generos. da tragédia 

pautomhua. Os ospeelaeulos começavam J'IS 
seis da tarde, e tinham as peças quinze netos! 
Os espectadores exerciam em voz alt/. o direito 
da critica, dialogavam com os aefores. toma-
vam parte ua acção seeniea a realidade e a 
f icção haralliavain-se e eoiifundiaiu-se. 

A j «ve;n ambiciosa de gloria pensa em en-
trar no theatro. Sainte Iieuve apresenta-a a 
Mac Fuurnier. o venturnso empresário. Adolphe 
d'I0unory ilis<nade-a. porém, d i tablado. lOniile 
ile Cirardiu ao: na-lhe com o prestigio maior 
do salão letrado e traz-lhe o príncipe Xapoleão. 
Km sua casa installou o príncipe imperial o 
SIM circulo quasi niorganatien: R-.man. FSau-
bert, Taine. Iloussayo. Edinond Abimt. ííirar-
din. Sainte Iieuve e outros. Ilaros hmui-us de 
letras e artistas deixaram de ser recebidas na-
ijuelle salão, onde o gênio carinhoso da mu 
llier e a altiza do amante ganhavam a indul-
gência dos preconceitos. O príncipe tinha o es-
pirito frondeur, ou iconoclasta. Falava-se o dis-
cutia-se com liberdade e;n sua presença. Vivo 
e sagaz, suas intervenções na conversa eram 
sempre seintillantes. A futura eouilcssa de Loy-
nes sentava-se ao pé do fogão, cujas chani-
inas lhe douravam a pelle setinosa. Esquecia as 
mãos e os olhos numa infindável tapeçaria. 10 
:to tecei-a. morosa e qnasi inipereeptivelmeiite. 
pcntilhava com o sorriso ou com exclamações 
pululas e frases opportunus as ruidosas polemi-
cas dc Flaubert e Sainte Iieuve. de ÍJirardin e 
Théoplii le (Jautier e os breves apartes ile Taiue. 
muitas vezes ásperos. lOdiumid About era avalan-
che vocabular, com muitos lampejos de espi-
rito. <> príncipe suffocado por sua loqnacidade 
disse, certo dia. ao ouvido da amante: 

— Esse fogo de artificio fatiga-me mais do 
que me deslumbra. 

Mmo. Loynes respondeu-llie: 
— K " Vossa Alteza npparecer depois dos 

fogos, como nas festas de província. 
O príncipe seguiu-lhe o conselho, e ao che-

gar á rua de TArcade indagava, cauteloso, da 
assistência. Se alguém nelln não lhe agradava, 
volvia os calcanhares príncipescos e fazia ca-
minho inverso. Mas a encantadora tecelã. que 
junto ao fogo parecia tecer, como as aranhas, 
os raios louros da luz. sabia evitar 011 concer-
tar a vivaeidaile ou humor hostil dos convi-
dados. Escreve 11111 de seus amigos. <Mcycr: " A s 
f i d a s haviam-lhe herdado todas as qualidades 
da grande dama e da dona ile casa. Como 11111 
eseriptor que annota os livros du sua biblio-
choca para quando opportuna a consulta. Mine. 
dc Loynes tinha classificado e cultivado seus 
dons. desciivolvendo-os e refimindo-os com os 
professores e os homens de letras com quem 
eonvivbi. Xinguem escutava ou escolhia com 
mais liai Ilidade o assunipto de ]>redilecção de 
cada conviva. Sabiam assim todos cucautados 
coui sua convivência. Tinha o instliieto da jus-
ta medida. Com uma palavra, gesto ou olhar. 

tip.iKigiumt as pequenas discórdias de seu sa-
lão.' ' Certo dia iKrouléde. o fogoso orador, cm-
ji.iihou-se em forte discussão patriótica. Seu 
opposilor, rubro dc cólera, terminou por excla-
mar : 

— Tud.i o que vocês republicanos fazem 
revoira-me a tal ponto, que declaro em voz alta 
que Min. primeiramente, ciitholleo. e só depois 
francez. 

A frase escandalizou alguns patriotas. 
Houve prote<ms. Madame de L.iyncs interrom-
peu i' exaltação ilo ambiente com este feliz a 
propósito, dirigido a Deruuléde: 

— Cntholico antes de ser franeozV Mas você 
é. , nino. um phenoineu:». meu earo amigo, pois 
foi bapf.sado antes de nascer! > 

10 assim poz risonho termo ao tumultuoso 
debate. 

(jounod apresento:Hlie Frederico Mistral, 
o trovadnr provençal que. pela primeira vez. v i -
nha a Paris. Mistral lomou-se logo de amores 
por ella. e declarou-lhe seu sentimento. Sem I 
offender.se. ou talvez lisonjeado com a vee-
mência provençal do grande bardo, respondeu-
lh;? ella affectuosameute: 

— Que grande poeta, e que grande crian-
ça ! Volte para sua Proveiiça. para ella reserve 
todo seu gênio e não se lembre de mim senão 
quando seu coração tiver eabellos brancos. 

Arséne Hussaye deu ao salão de Mmnie. 
de Loynes as primicias da leitura do s«u Qua-
rantiéme Fauteuil, e Krnest Feydeau de sua 
Fanny. Sardoii. assíduo uaquellas reuniões, era 
caudaloso: torrente incessante de v::caiml:»s. 

Caricaturava 111-11 "o levando com uma das 
mãos o copo dagua á boca r;sequida e pedindo 
com a outra á assistência que o não interrom-
pesse. 

Certa noite o príncipe Xapoleão chegou á 
rua de I/Arcade quando o jantar tstava em 
meio. Fina disputa nas Tulherias f izera-o le-
vantar-se da mesa õ correr ao circulo intimo, onde 
seu espirito opposieionista e ilesdenhoso podia 
oxpnndir.se. o imperador censurara-o. ] publicn-
mente. no celebre discurso de Ajaccio. A opi-
nião publica esperava que ellc se resolvesse a 
cm:abe<:ar as correntes opposieioulstas. N » pri-
meiro momento foi esta sua intenção. Indi f -
fcrente. porém, á popularidade, o príncipe con-
tinuou no Palais Itõyal. Quando o accusaram 
de haver desertado na Criméa e app:'Ilidaram- % 

n'o Craint-plomb (tem medo ile chumbo) ma-
nifestou a mesma aristocrática indi f ferença. 
oriunda não de covardia, mas de sceprí.-isnío. A 
mesma indifferença revelou quando, aiiós a 
publicação de certa brochura do duque de Au-
male. que o of fendia. amigos pcdlram-lhe que 
desafiasse o duque para (lucilo. 

— Para que? — replicou-lhes eoni seu av 
de enfado eortez. (J duello não provará a senn 
razão do duque. 

10 não se bateu. 
Mais tarde o circulo •transferiu-se para a 

Avenue de Montaigne. onde o príncipe fez 
construir uma replica cxacta de certo palácio 
pouípciauo da Sicilia. dotando a casa de palco 
onde interpretaram suas próprias obras IOmile 
Augier e Théodnrc de ISanvIüe. Veio depois a 
guerra de 1R70. Os salões apagaram as luzes. 
O luto desceu sobre a grande nação e o grande 
gênio latino, o príncipe foi expulso de França. 
Todos fugiram dolle como da peste, o que é com-
miim ua grande miséria que se chama política. 
Madame de Loynes, entretauto. que já não era 
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sua amante. levou-lhe as jóias e títulos de 
renda que elle lhe havia drnlo, e offereecu-lhos 
liara eoni elles adquirir o necessário para a 
viagem de exílio. Parece que se ueaharam as 
íiHsdames de Loyncs. neste particular. pois os 
deportudos partem hoje. em gorai, sem ami-
gos. 0 príncipe eommoveu-se. Foi. quiçá, a única 
vez que naquella plfysionomia de sceptlco se 
desenhou um sorriso de fé. 

Pouco antes, novo amor alegram o salão 
da run de rArearle: Kmest B i roehe . v ivo. im-
pressionante. dominador, que deixara o Conse-
lho de Estado para triumphar como escrlptor 
dramatieo. com Le testament de César Girodot, 
o. em seguida, arirar-se aos negoelos. conqitis-

* tando a riqueza com a rapidez dos grandes 
passes financeiros, ao lançar a exploração das 
minas de Mnlfidano. 

Baroche levou a impetuosidade do seu 
temperamento ao trnnquillo salão, e dominou 
desde logo o coração da formosa dona da casa. 
Declaron-llie seu amor. foi correspondido, e o f fe-
receu-lhe sua mão de esposo. O dever esperava 
porém todos os france/.es nas trincheiras, 
e em nenhum coração predominava outro senti-
mento senão o da sublime cliumma patriótica. 
A o mau ngoiro do terrorismo que prenuncia-
va o — Finis Gall iae! — correspondia o surto 
de enthusiasmo da juventude, labaredas que se 
erguiam de cada lar e se congregavam 1111 fei-
xes. em pelotões. em regimentos e iam barrar 
a estrada ao inimigo. Baroche foi dos primeiros 
a acudir ao grito sagrado. As lagrimas que re-
pontarani nos lindos olhos da amante quusi es-
posa. quando delia se despediu, tinham o ileses-
p; ro do amor e a consciência do dever civico. 
e brilharam corno gemmas luciolnntes dando-
lhe ã fingida conformidade tim liai:» m.vstico 
de estoicismo. Em taes adenses por mais que 
o amor exhorte as mulheres ao sacrif ício, dei-
xam ellas. entretanto, um pouco de ss. mesmas 
na angustia com que despedem do amortwo en-
leio o ente adorado que se atira ú morte. E Ba-
roche distante. começou ella a soluçar na pro-
funda e iniiior trist«za de sua mocidade qne 
passava. . . 

Veio depois a angustia de todas as guer-
ras: a falta de noticias, as informações falsas 
do governo, sempre victorioso. matando milha-
res de inimigos, sem perder mais do que dois 

§ ou Ires soldados. . . De repente a mentira o f f i -
cial eshoroa-se. Metz . Seilnn. o imperador pre-
s o . . . a família impe i|l em fuga J . . eram 
blocos enormes que desmoronavam do edif ício 
da f é civica. sempre ingênua. A França parecia 
ruir sob o peso das hostes prussianas. Baroche 

* corre a Paris e snpplica-lhe qne fu ja . Despe-
de-a para Londres e retoma o logar na trin-
cheira. Em Londres, sepultada lio tédio e na 
amargura do exílio, veio-lhe a noticia da morte 
gloriosa de Baroehe no combate do Bourget. 
Os allemães vietoriosos haviam entrado em Pa-
ris. Ella não qui/. rever a terra pátria oceu-
pada pelo inimigo, e sf» depois da f o i n -
muna voltou para a rya de L ' A rende. Ba-
roehe testara em seu favor. Estava ella de 
posse das minas de Mnl f idano <• de grande pa-
trimônio em títulos de renda. Fal tava- lhe ape-
nas. para completar a realização das ambições, 
reunir úquelles titulos o de nobreza. O Conde 
de Loyncs geria uma das usinas de Baroclie. 
Offereceu-Ihe seu nome mus diante das relu-
tancins aristocraticas de sua família despo-
soii-a. apenas, pelo religioso. O neto foi ce'e-

brado pelo Xunelo em um convento. O conde 
assegurou á esposa, desde logo. por escriptura 
publica, o direito de usar o titulo, ainda que 
o casamento civil não vhsse a realizar-se. o 
que de fneto aconteceu. Temperamentos dispa-
res. mas educados. s<qtararam-se sem escân-
dalo. Livre, e moça ainda. co ; „ enorme i-emla 
e titulo ilc nobreza estava quusi realizado o 
programam que ella expnzera. a Damas Filho, 
ao chegar da província. Ia ter agora salão ex-
clusivamente seu. que animaria ao sabor de 
seus caprichos. Formou-o com as letras e com 
a política, tendo uas mãos elegantes os cor-
dões dos bonecos que pri tendia tlterear. 

As mãos pequeninas ajustariam as peças 
dos bonzos nacionaes. Edi fica riam famas lite-
rárias. Lançariam livros. Deputados, senadores, 
ministros e embaixadores por ellas seriam cor-
tados. parafusados, encordoados e pintados com 
a tinta tricolor da republica. 

Sabia a condessa de I.oynes «Ia reserva 
qito lhe opporlani os salões ila n >l»re-/.a. Xão 
os procurou, e teve o tacto de não offemlel-os. 
E assim a Irregularidade de sua vida anterior 
c sua nobreza adventicia foram encaradas com 
indulgência nos altos círculos. 

Tinha ainda ella a dedicação dos ami^o?, 
no que apenas compensavam cs carinhos de 
seu caracter affcetitosii. que tomara por lein-
ina: Je ne crains que ceux çue j 'aime. Todos 
elles. menos o grande Théo. que morrera, vol-
taram ao querido canto onde a grande dama 
retomara junto ao fogão o trabalh » infindável 
de ticelã. se bem que no seu cérebro irermi-
aasse n ambição |>:ilitica. Sen coração, porém, 
amoroso de amor — como dizem os francezes 
— não tardou n envolver o sonho de aiubb-iosa 
intrica em illnminada nevoa. com » se dá com 
os altos e orgulhosos cumes, quando a neblina 
azulada lhes v.-la a projecção. Acontccou-lhe .a 
aventura numa das celebres redOutes de Arsé-
ne lTonssaye. festas famosas onde se reunia a 
f lor das letras e do inundanismo. freqüentada 
de altezas reaes. eonio o conde d"Eu. de du-
ques. viscondes e barões e de toda a mais alta 
aristocracia dos escriptores e artistas. Dispu-
tavam-se « s convites para aquellas r; uniões, o 
princfyes solicitavain-n'os <fom graç-i -í* bom 
humor, como o que o fez nestes termos: 

O príncipe F . . . 
Ficará desconsolado em sua casa na sexta; 

feira, 28 de Março, se o mestre Hour.saye não 
lhe enviar convite para a " r edou t e " que of fe= 
recerá naquella noite a seus amigos! . . . 

Monsenhor Conde de Par is diss<- de uma 
daqnellas festas de 1 *75 : 

— Havia tanto espirito naquelle salão que 
Paris ficaria ás escuras se n easa ruisse numa 
noite de redoute. 

Torneio de bom humor, de elegancla. de 
apuro cultural onde os letrados imperavam no 
seu maior fastisio. 

Em ISSO I íoussaye resolvera recomeçal-as. 
A condcssa de Loyncs no entrar naquelles sa-
lões sentiu o coração envolv ido de saudades... 
Era uma época, a idade-flôr. a idade illusão que 
se levantava para recebei-u. 

Aqnelln festa retrocedia os ponteiros do 
carrilhão que até então lhe marcara com o ro-
mance do minuetn as lioras da v i d a . . . 

Mãos luminosas e enf loradas de perfume 
capitoso qtie se lhe estendiam eram a mocidade 
que abrolhava nos salões onde ainda sussurra-
vam as vozes da passada soberania. 
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Cincocnta a m i o s ! . . . Foi só então, que o 
espectro da idade, acordado pelos sons de ou-
tróra. ergueu-se diante delia. 

Cincoenta auno.?! . . . Crianças que salta-
vam ainda liontcni na alegria dos prados, pas-
savam agora, pensa tivas e seisinadoras nas per-
turbações da puberdade. 

Sentou-se n um canto. Foi onde o amo;» 
veio ainda colhel-a da tristeza paru offerecer-
se ao doce captiveiro de .suas graças ainda não 
de todo fenecidas. 

A festa era mascarail». Cupido fantasiara-
se de Jnles Lemaitre. ou antes Lemaitre fanta-
siar.!-se de Cupido. D jovem escriptor surgira 
entre os dentes «Ia peima como o gênio fulml-
nnnte. Dcrrihara com alguns golpes a admira-
ção popular por Georges Ohnet. Seus folhetins 
dramáticos -no Journal des Débaíy. perdiaim 
muito, iioréui. pnr" sua insistência demolidora, 
denotando espécie de vingança de seu nasci-
mento humilde e pobre contra os ricos e os vi-
ctoriosos. como se lhe houvessem usurpado a 
felicidade. Este farto da-se em todas as épo-
cas. honteni como hoje. Ainda ha poucos dias 
o Barão de Rotscliid narrava-nos a guerra que 
tem sof fr ido eo»i:> escriptor por causa do seu 
patrimonio. 

A figura ila condessa de Loynes tentou-
lhe a ambição de prestigio mundano. A mas-
cara salval-o-in do ridículo, em caso de insuc-
cesso. Declarou-se. 

Conversaram toda a noite. E o asper.i cri-
tico tlieatral do Journal des Débats tornou-
se o terno amante da eondessa de Loynes. Teve. 
talvez, a illiisão do asseiihorear-se de sua vida 
e de sen salão, onde Anatule Franco se 
cruzava com Clemcneeau. Maurice Itarres. 
de apenas vinte e quatro anuos. com Paul I»es-
chanel. La veda 11. estreante, com Knille Fagnet. 
o Gem-rnl Hoiihiugcr com A!fre<l ("apus o A11-
toine. 

Klla deixou ao amante essa illasão. para 
cont inuara tecer a sua amição política. Sou-
be sans en avoir Pair encaminhar-lhe o es-
pirito. quando a vibração patriótica acordou até 
mesmo os corações mais distrnhhlos ila acção 
social. 11a iremenda r e fnga do dreyfusismo. O 
salão da rua de T/Arcade acompanhara n mo-
vimento mundano para as novas artérias o fora 
installar-sc nos Campos Elyseos. 

Ali foram feitas as primeiras acclamações 
a Lemaitre. poli tico, presidente de Patrie Fran-
çaise. A presidencia tora offereelda a Maurice 
Barres mas niadanu de Loynes conseguiu que 
este indicasse o nome de Lemaitre. 

V.ula erguera o grito de justiça acima de 
qualquer interesse militarista ou patriótico, 
proclamando Drcyfus iunoeoute. Da decla-
ração de sua innocPiicia poderia advir des-
dom-o para o Exercito. portanto, para a 
França. A justiça, porém., antes de tudo. Maior 
drsdouro seria deixar degradado o innoceutc 
para salvar um principio. 

Lemaitre ergueu-sc 110 outro campo: o 111 -
dividiio vaie menos que a Xação e o amor da 
Pa fria deve prevalecer sobre todos os senti-
mentos 

Cm e outro primüpio tinham gra,ndej4a,. 
oram de molde a alliciar proselylismo. As duas 
imagens patria e justiça, ambas de majestade 
inconfundível, ambas de expressão universal, 
defrontaram-se. de repente, no seenarJo de um 
povo dos de maiores gênios, batidos do tufão 
da borrasca, como nas tragédias g regas . . . A 

pintou era todo mundo civilizado. A discussão 
incendiara-se. As vozes confundiam-se na ulga-
ravia do sinistro cívico, ecoavam em todas as 
línguas, pelo orbe inteiro. Nas ruas de Paris 
couspureavam-se gênios ou glorificavain-.se me-
diocridades lio f luxo e reflttxo do maremoto da 
.multidão. IlarrÁs negara a Zohi a própria na-
cionalidade que f i l e tanto e levou: : : " C e t Ilum-
ine i fest pas français: il y a une froi it iére entre 
lui et moi : les A lpes" . A cultura franeeza pare-
cia prestes a vilipeiuliai-se 110 Uixurro das pai-
xões partida rias. 

A tecelã da rua de LWreade ao ouvir do 
seu novo balcão o ullular da turba, o rugido 
da fera de mil cabeças que acclainavn o nome do 
amante e da França, devia ter recebido a im-
pressão de que ia emflui realizar sua ambição: 
ter Paris a .seus p é s . . . 

Não era só Paris. Era a França, dividida, 
sacudida nas suas raízes de humanidade <> de 
justiça, ameaçada nas vigas-inestras de sua au-
toridade moral, que lhe batia á porta da casa. 
entrada de esperanças na palavra e mi penua 
do homem que elIa trouxera á luta. 

O passe apresentava-se arriscado. Não oram 
apenas os dois ideacs de pátria e justiça que 
se degladiavani: com elles combatiam dois de-
sejos de supremacia, o do militarismo e o da 
intellectualidade. 

Zola. Anatolp Franee e ottlros grandes no-
mes das letras pleiteavam os direito da intelll-
gencia contra a prepotência das armai:, da cul-
tura contra a barbaria. Ao lado d elles. logica-
mente. deviam formar quantos batalhavam pelo 
direito contra a preponderância da força mili-
tar. arbitraria o despotlca. Lemaitre soube, en-
tretanto. com a lucidez e clarividencia de sua 
dialectlea. salvar-se da pecha de desertor, es-
giimindo pela cultura sob prisma diverso; o do 
do civismo. 1 

E foi assim que La Patrie Française, a for. 
midavel força política enviou do salão da eon-
dessa de Loynes conferencistas para lodo o jiaiz. 
e eram elles P.arrés. liruuetiérc. Douinie. Syvctoi i . 
e outros. Mine. de Loynes imprimiu com tacío 
especial e quasi imperce] tive] sen sinete em 
todos os .passos da aeção. Fez eleger Paueol 
presidente do Conselho' Municipal, bateiido-se 
contra Escudier. Levou Lemaitre. pouco aman-
te da tribuna, a multiplicar-ije como orador, fa-
zendo ás vezes, tres e quatro discursos no mes-
mo dia. Fez de Coppée tão delicado em sua arte. 
orador popular. arengador de multidões, com 
os chavões e as gyrandohis «le praxe. Coppée 
pouco se agitara anles com a política. Tíona. 
parfista de coração, respondera a alguein que 
lhe indagava das crenças políticas; — Je suis 
du parti qui régnait au temps ou' j 'étais f em-
me... Chegaram, ( in f im. as eleições. A puguaci-
dade patriótica de Lemaitre não foi. entretan-
to. tida em conta pelos eleitores. 

Vieram ejn seguida as lutas inevitáveis de 
interpretação do princípios nos partidos poli-
licos. «pie não irozava. como os religiosos, da 
indlsputabílidade dos dogmas. Coppée ca (Indico, 
foi sacrificado no senso auti-clerical do momen-
to. Sua exclusão do partido, de que fôrn f » » -
dador. enfraqueceu o prestigio de solidariedade 
o índivisibilidade <la agremiação. 

Mnie. de Loynes procurava elementos de 
combate: o coronel Marchand. Tlochefort. Uru-
mont. Era ao mesmo tempo allciadora. anima-
dora e graciosa vivaiuleira. a cuja mesa se sen-
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tiirain, (liariaincuto, todos o smentoros da cor-
reu te nacionalista. 

Syveton, depois de sacrificar CoppCe, pro-
curava tomar inteiro com mando du ucção. Le-
maitre mostrava-se causado. Mine. de Loynes, 
que acudia a todos os postos, qulz aiudu reaui-
mal-o. Desfechava, porém, o drama patriotico. 

Syveton na Cnumrn acensa de trai<;jio o 
Ministro da Guerra. General André, e em im-
pulso Indomável esliofeteia-o e suicida-se em 
seguida, na prisão. Mm o. de Loynes compre-
endeu que era chegado o momento decisivo de 
empolgar a opinião. Os anti-dreyfusistas na pra-
«:a publica aecusain o governo de ter mandado 

i assassinar Syveton. A autópsia conf irma o 
suicídio. 

— Que Importa a verdade quando joga-
mos a grande cartada? — perguntam os amigos 
di* Lomaitrõ. — 10' preei o fazer crs-r nu versão 
do assassinin. 

* Lomaitre. porém, compreende a honra aci-
ma da paixão paríidarin. e leva á Justlr;a o 
depoimento que aquella lhe ditava. Mine. de 
Loynes eouformou-se com a decepção política. 

Reconstituiu seu salão literário, augmeii-
taiulo-o com os mais illu.-trcs astros das letras 
rocem-a ppa recidos. 

Lemai lre voltou-se para o theatro. levado 
por Guitr.v. e ganhou novos louros com •-'«a 
peça La masr.iére. 

<> salão di- Mme. do I.oynos eonher-eu ainda 
dias ilo esplendor. E l i » batouso por Edinond 
Itoshmd. sou advorsarlo político e muito con-
correu para sua eleição na Academia Frnnccza. 
Interessou-se. também, pelas eleições de Iíehi-
fosse. Drisson. Abo! I lennant e outros. Sua in-
tronpssão nos círculos letrados era. entretanto, 
muito discreta o sem preciosismo. 

Não só as btras. coino todos os grandes 
íiiclos da ovoluçfi.» humana oucontravaiu in-
coiitivo oti ciithuslasmo naqiiell,. salão. l> I'»ra-
sll teve uli uma data festiva quando o 
dr. Iioyen trouxe a noticia do primeiro vôo de 
Santos Dumunt ao redor da Torre KitToI. Certo 
editor (•ncoininondára a MaurSce ISarrés a bio-
graphia dos doze escrlplores do século X I X . 

Xo salão da condessa de Loynes fez-so a 
eleição desses escriptores. sendo aeelamados. 
entre outros, os nomi>s de Chatoanbriand, Hugo. 

C Lajuartine. de Vign.v. Mnsset. Ilalzac. Stondhal. 
Flaubort o Remiu. Estabeleceu-se debate acer-
ca dos tres restantes. I loussaye indicou Locou-
te de Lisle. qne revivera o gosto pela poesia 
grega. Ooppóe. com a ironia do parisiense, ex-
clamou; 

4 — f?(» qnoreis coroar um poeta herdeiro 
dos gregos votae em l lerenger ! Que ha de mais 
perfeito no gênero, do que algumas de suas 
cam.t-osV Os gregos tiveram Anacreonte. Se 
não o qtierois, indico-vos Alexandre Dumas, pois 
muito do que temos escripto passará por certo, 
mas d'Artagnau o Monte Christo subsistirão. 

Os nomes de Baudeiaire. Mistral . Saint 
Houve. Gautier. Augior. Daudet foram ainda 
indicados. A obra .porém, niio fie f ez . 

Em 1007 a saúde de Mme. de Loynes mos-
trou-se procaria. Custou-lhe multo suspender 
seus jantares, aos quaes começavam a asso-
ciar-se os nomes de tl ieatro: Guitr.v. Sarali Her-
nliard. Bartet. Jeaniie Granler e outros. T m 
jornalista offereceu-lhç uma villa sí beira-mar. 
em Dinard. para o restabelecimento de sua saú-
de: Léon Bailhy. diroctor de L ' Intransigeant. 

Longe de aproveitar-lhe. a viagem aggra-
voa-llie o mal. Voltou a Paris certa do seu f i m 
próximo. Despedindo-se de Um dos seus ami-
gos, disse: 

-— Si je laísse des regrets, j e n'emporto 
pas de remords. 

E calmamente, como f lôr que d« sfalleoe, 
fechou, pouco depois, os olhos para sempre. 
Assim termina sua biograplila aquelle de seus 
amigos. Arthur Mo.vor. em cuja obra «le sauda-
de colhi o material desta ligeira palestra: 

" O que Paris contava tio (Ilustre — membros 
da Academia, artistas, jornalistas, escriptores. 
políticos do todos os partidos, e os nomes mili-
tares em evidencia — acompanhou-lhe o enter-
ro. Diante do cortejo imponente os transeuntes 
indagavam • 

— Do que pessoa considerável .*• tão grau-
de séquito?**. 

Podia-se responder: 
— E* o cortejo ila gi~n;a i do cucam o fe-

minino. 
Xo cemitério de Moiitmartiv. onde a alma 

do romance está sempre florescida nas viole-
tas e eamolias com que os amantes <:ohr< m « 
tiimulo da Dama das Cameiias. não muito longe 
ila sepultura de Duma< Filho, jaz a teeelã da 
rua de LWroade. 

A vida agita-se durante f ,s dias. f< rvilhty 
f ine e refine uaquelle bairro de juventude atur- ' 
dida e eiithushista: o prazer aceende mil luzes 
á__noito ás portas das lavernas elegantes, e 
parece que o céu despejou suas estrelas sobre 
a torra; ao tumulto do trabalho succede :i alua-
ra via internacional do turismo: vibrações dos 
iiistinctos investem .. ambiente com cri p:rações 
do iiM-endiô. Xo sou tumnlo a t< celã repousa. 
Outras toiuaram-lhe das mão< o encanta Io f io 
para continuar a existência do romance. K aqui 
ponho ponto, neste tosco -e:-Ido. O desenho é. 
talvez, bisonho, mas a fiaura .jue vos f iz ver é 
tão delicada que vos psu.-o paru ella. e não para 
minhas palavra<. um sorriso de sympatlila e de 
imlnlgeucia. 

Finis. 

O feminismo indígena 
Na obra de reconstruccão social e pclitica do 

Brasil espera-se que a collabcração feminina actue 
de maneira a nos dotar ccm um regimen mais em 
harmonia com as univer^aes aspirações. Ha a mais 
justificada curiosidade e até mesmo um certo inte-
resse em terno da actividade das " leaders" suffra-
gistas. Permitta Deus aue não vamos ter uma de-
ccpcão maior que as innumeras que os homens têm 
trezído ao povo ingênuo e bom deste paiz. A julgar 
nelas suegestões de uma das representantes do fe-
minismo na Commissão elaboradera do ante-projecto 
constitucional, a futura Carta Pclitica não terá mui-
to aue lucrar com a intervenção da mulher na sua 
feitura. Uma Constituição não comporte senão os 
princípios geraes oue vão nortear cs vários aspectos 
dn vida social, politica e economica de uma nação. 
Xãc se admitte, por exemplo, aue a Constituição do 
Brasil, em franco manipulação, centenha uns artieo-
sinhes aue rezem assim: — " E ' prohibido vender 
armas de fogo" , " E ' vedado aos meninos brincar 
com espadas de páo, narc que não se acostumem 
desde a infancia. a auerer matar o oroximo**. Con-
venhamos que. se essa delegada traduz realmente © 
sentimento collectivo da mulher brasileira, esta nao 
fará uma idéa nada preci3a do oue seia uma Consti-
tuição. Na Commissão Constitucional ha muita gente 
aue deveria ficar calada para não dar uma impres-
são assim pcuca lisonjeir* da nossa cultura. 
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.'1 obra de Diaghileu cu-

ja- prestigiosa lembra ura es-

tá associada ao renome, à 

rida inexata dos liai Ia dos 

russos, a p parece novdmenle 

coar aai lado, ama intclH-

</r a cia c um gosto dignos 

dos maiores elogios ao 

Theatro de Monle - Cai lo. 

Com ealhiisiasaio foram 

apresentados; "La cone ur-

re aee", "Colillou'', "Jciu• 

d'enfants", "Le bonrgeoU 

gcutilhomnie". 

Xão se descrerr um bai-

^ a i í a c í o s 

R u s s o s 

âa 

Ô J H o n Í G 

Sacio 

lado, mas sabendo que para 

"La concurrence", bailado 

dWndrc Dcrain, a costura, 

a decoração, o guarda-roupa 

são de Derain; qw- a musi-

ca é de (íeorges Auric a 

chorèogra phia de lia Ia n chi-

ar; quando se conhece o 

prodigioso conjuuclo desta 

companhia de dansarinoii: da 

altitudes d'fia idas, gestos 

precisos e na lumes, rif-

thmos puros, imagina-se 

sem pena se dexen rol m- deaale de um fundo de casa* cam • 

peslres de muros rosados, ledos de rrnaelhas telhas, entre 

duas estalageas tentadoras, a briga de dois negocia,itrs ini-

migos. briga em que Idmam parle os clientes ao ponto dc 

se baterem. 

Com "Colillou" jiallrt de lioris Kockmo, o aspecto mu-

da. Trai a-se dc cih.tr os títulos dos quadros; "A t oi te t te, — 
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as apresea taçõc; 

— os portado-

res de colillou 

aceorrcm atra-

zados — o jar-

dim d o s pra-

zeres — nora 

entrada e dansa 

dos chapéus. — 

as mãos do des-

tino—a lanterna 

A l g u m a s a l t i t u d e s do B a l l e t de B n r i s Kookno — C o l i l l o u 

grande roda — c fim do "colillou". 

Xão quadros felizes de retjninis-

cencias clássicas c gosto moderno. 

/1-S" attitudes se tornam mais 

romanficas, os gestos menos mecâ-

nicos r mais calmos. . 1 harmonia 

dos eoslumes e das decoi ações c 

resultado de arlislã, c encanta rer 

e rol a ir no quadro que ///'• foi ha-

bilmente preparado as festivas en-

tradas, o alegre cotillon de jorens 

c liadas mulheres em clássicos re-t-

lidos dc lulle dc colorido riro a 

vai indo semeado de astros e estrel-

las, dc jorens em vesti meu Ias pre-

tas ou- dc cor, dc curtos calções de 

seiim prelo, cm luvas brancas; gru-

po elegante cujos movimentos gra-

ciosos traduzem com naturalidade 

a alegria despreoccupada. 
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Escriptorio de Ligação Feminina Geral e 
üiiiiiiraiiiiniiMiimiiiiin Estudos Sociaes de Nicteroy miMiiiioiniiiiiiiiiiiiuiiiituiiiiiiiiii 

PALAVRAS PROFERIDAS PELA DRA. A L Z I R A 

REIS VIEIRA FERREIRA, EM 22 DE DEZEMBRO, 

NA FEDERAÇÃO PELO PROGRESSO FEMININO, 

ANTES DA LEITURA DE ALGUNS TRECHOS 1)0 

SEU "PROJECTO DE CODIGO DE DEVERES DAS 

CIDADÃS." 

Considerações 

l lui irou.me o convite «pie. por intermédio 
ilo I>. Dulce Lagocir«>. nie fi•/. a I)ra. Bertlia 
Lu i z dc v ir ler algo do meu Prnjceto de Código 
de Devores nesta reunião. K agradeço á l i ra . 
I t enha Lutz esta genti leza. 

— Para «pie uni Código de Devcros? — 
aiiriifin perguntará. Sem ser missionaria. o u n r 
pro uma missão. — f m a vez obtido o d ire i to 
de voto. vamos todas pensando em trabalhar 
••«mi a mesma f é iiupiebraiitave] de limitem e 
ile ante-hoiitem na reaIizai;ão dess:* ideal a t i in -
ghh»: a mulher entra agora no terreno propria-
mente «Ia pratica, e cada uma apresenta o seu 
es f o r ro deste oti daipielle moilo, neste ou 11:1-
ipiell t. jerreuo. sempre entretai i fo palr io l icn-
iiieute. Todox estes esforços particulares, as as-
jiir:n;ões isoladas oa parcialmente reunidas. •!«•-
vem somiuar-se a bej» da causa geral da mu-
lher. e para a constituição «le um plano unieo 
«le orientação patriótica, syutl icse das nossas as-
pii:n;ões «•olv-ctívas. l i se essa synthcse não pu-
der -=er desde logo perfe i ta. representa ao me-
nos a média justa da eíviIiZii«:ão feminina bra-
sileira. baseada nas tradições moraes «la Psi-
tri.I. «I*I. . para ser verdadeiramente l ivre e 
grande, «-vige que a mulher lenha personuli-
da«le. K não a leremos « « 'm liberdade, l í s i a 
exigência da patria é também da razão liu-
ma na. 

K «ptr vale a liberdade se a empregarmos 
mal. se nos afastamos das normas que nos e le-
vam aeinia dos outros seres «la ereação; — nor-
mas que nós todos ouvimos dentro «le nós. des-
de que nos entreguemos á medita«:ão*> Se nos 
dermos ao trabalho de conhecer-nos a mis mes -
mas «le perguntar a n«*»s mesmas o caminho a 
seguir na Patria e na v ida . ouviremos dentro 
de n » s o conselho «la razão, sempre sábia, s em-
pre amiga . — voz severa que impel le tod«»s os 
séres para o progresso dentro da virtude. 

Os derrotistas vêm «!«• l«mga data pregan-
«lo a inutilidade da actua«;ão feminina: e a can-
sa de emancipa«;ão da mulher encontra opposi-
tores terr íveis entre as próprias mulheres. 

Aquel las «pie o fazem deelarain-se Incons-
cientes. e não vale a pena convencel-as. por-
que o tempo e a ínstrucção viria a aclarar-ll ies 
o entendimento parado ou passivo. Vamos, n ã o 
obstante, caminhando nesta prega«:ão, nesta 
missão social, que — para uns é Inúti l ; para 

outros — sem f inal idade: para muitos — m n s -
culinizaçan. Aquil lo «pie. no dominio temporal, 
jiarocia pertencente ao homem, é «le todos: e o 
«pie o caracteriza verdadeira mente como s ê r 
superior — não é o dominio sobre as cousas e 
sobre a mulher: é o domínio sobre si mesmo. 

Assim t i remos o progresso na v i r tude ; e 
a mulher. :i espooie <. a Pa iria. lado a lado com 
o homem, cumprirão os seus destinos. — Aux i -
liando na formação da consciência c iv ica f e m i -
nina e para liem <la democracia: procurando 
modelar sob um aspecto são a consciência po-
pular : escrevi eslns normas de eondueta, e so-
bre cilas «lisse o sr. Desembargador Sá Pere l » 
ra : . . . " j á temos, em nossas elites femininas, 
«piem s«'ja capaz de. com rigor techui«*o. l ingua-
gem pura o zelado eriterio moral «• philosophico, 
elaborar para nossas patrícias tão perfe i tos câ-
nones pelos qaaes possam segura meu tu pautar 
a vida. no lar. ua sociedade, na pai ria e na hu-
manidade'*. Seja bondade do sr. Desembargador 
Sá Pere i ra : — f ico satisfeita ci-m as suas pa-
lavras. p-»r«pio minhas normas foram Hda< pelo 
s:u grande eerebru «le legislador brasil.-ip» uue 
admiro. Carecemos de transforniai- i ios uuiua 
força para e f f ic icne ia maior dos nosso> es for -
ços. K 11*11110 sempre em visla «jue :i principal 
tarefa da niullier é educal iva: c que a gr i la que 
se levanta contra as i i isl i lnições erra lio a lvo . 
Haverá inslitith.-ão «pie preste — pergunto eu 
— se o povo não eslá educado racionalmente, 
não sabe ler nem iscrevor, não tem no«;à > do c i -
v ismo? 

— Kstas considera«;òes são apenas para 
dlxer-vos de inicio «pie a mulher para real izar, 
para ser forca coiisiractora. carece de unir-se 
por princípios sólidos, f ixados em uma h g>sla-
ção adapiavcl a todas as mulheres c univer-
salmente. Legislação e consciência pode:u-se 
empregar coniii s.vuouynios. Uma consciência 
feminina uuica pode ser obtida mediante uma 
Iegishi«:ão dos direitos c «leveres da mulher — 
legislação aceita por iodas ellas. Nós o tenta-
mos neste Codigo. «pie sulnnOiio n apreciação «!«' 
vós todas e qUe receberá com prazer as sug-
gestões de todas as mulheres «Io Brasil. para 
«pie mereça de facto o baplismo que a Federa-
ção lhe fez. liontem. pela imprensa: o de " C o -
«ligo Cívico das Brasileiras'". 

oexsos 
yy 

Xerxes Chagas é o poeta que ama sita terra 
e a soube cantar com sentimento e natural idade 
ein paginas ardentes «le poesia. " M e u s Ve r sos " 
publicado recentemente vem nos reve lar com 
pujança e brilho um talento que merece toda 
nossa admiração. 
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A MULHER 

A mulher de hoje é positivamente a mulher da tran-
sição. Orienta a sua ida num novo sentido, mas 

não tem a coragem de se desarreigar das antigas con-
venções, dos antigos preconceitos e continua como a 
mulher de sempre a preoccupar-se com a sua heíleza 
estética, começando a despertar para a vida intelle-
ctual. Mas nada de surpreendente isso tem, porque en-
contramos nos homens superiores a mesma prcoccupa-
ção de toilette e de aparência, sendo felizmente muito 
raros, os que desprezam por completo a elegancia e a 
apparencia. Digo felizmente porque não considero nem 
nos homens nem as mulheres, uma superioridade dessa 
indifferença pela correcçào da toilette que reputo indis-
pensável nos dois sexos. E* pois com prazer que 
constado que a mulher de hoje, apesar das suas 
preoccupações intcllectuaes, não despreza a sua 
elegancia pessoal, sempre tão para 
admirar e para agradecer, porque a 
preoccupação da mulher em pare-
cer bem, é uma homenagem ao seu 
semelhante, cuja opinião não des-
preza e antes procura captar, é pois 
mais um motivo para lhe agradecer 
o seu imnior-
lal e sempre 
renascente eo 
q u el i s m o, 
que a torna 
liella e inte-
ressante. 

KAY FRANCIS — eminente artista da Paramonnl, na intimidade do Lar 
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Projecto de Codigo Deoníologico 
Social das Cidadãs Brasileiras 

URA. ALZIRA REIS VIEIRA FERREIRA 

Com um parecer do Sr. Consultor Juridico 

da Secretaria da Educação e Saúde Publica 

de Minas Geraes, .suhscripto pelo Sr. Pre-

sidente Olegario Maciel. 

I — Parte Geral; I I — Parte Especial. 

PARTE GERAL 

I — A ETHICA E A ECONOMIA. 

Ari . 1." — As cidadãs brasileiras deverão con-
siderar o trabalho como faetor de indepeudencia e 
de aperfeiçoamento proprio c da espiei? e acecita-
rão como deveres cconomicos: 

I — Preparar-se para uma profissão digna qual-
quer e rendosa, que as valorize e lhes garanta a 
subsistência; 

II — Incentivar a producção das riquezas nacio-
naes, quer materiaes, quer intellectuaes e moraes; 

III — Cooperar na bôa distribuição da:; riquezas 
particulares ou publicas a seu cargo; 

IV — Gastar utilmente o seu ou o allr.io; pra-
ticar e ensinar a economia; reconhecer que o 
quantum seu ou alheio desperdiçado 110 luxo pes-
soal ou das cidades poderá, depositado nos bancos 
ou nas caixas escolares, concorrer para a cultura cio 
solo, do homem e da mulher do Brasil; 

V — Capacitar-se de que o patrimônio familiar 
a seu cargo é sobretudo do lar c que é indigno c»n-
sumil-o inutilmente. 

II — A ETHICA E A FAMÍLIA. 

Ari. 2." — As cidadãs brasileiras deverão ama:*, 
respeitar e fortificar a instituição da familia «. en-
sinarão que a familia é a cellula maier da sociedade; 
a escola primeira de estima, de obedimein e de leal-
dade dos gov:rnos. ás leis e á indepeudencia: a ot-
ticina que responde pelo civismo, pela moralidad.' 
e aptidão de um povo. 

III — A ETHICA E A ESTHETICA. 

Art. ít." — As cidadãs brasileiras, com as artes, 
as letras e as sciencias, cultivarão a saúde phvsica. 

moral e iutellectual própria e da raça. porqu: a 
saúde, que é valor, é belleza e condição de pro-
gresso. 

— Os seres elegantes nas fôrmas e nas 
attitudes corporeas e espiritual:;, puros e 
fortes, — artista, poeta, sábio, simples ma-
te, ria viva, multiplicar-se-ão sobraneeiros. em-
hellezando a especie, prolongar-se-ão em ma-
ravilhas immortaes, na estatua, 110 v:rso, 11a 

prosa, na lei, 11a vida mais cvoluida, mais 
eugeuica e mais bella. E as geraçi'ies novas, 
impellidas pelos motores ds. saúde, da sabe-
doria e da belleza. andarão um passo adi-
ante de nos. 

IV — A ETHICA E AS CRENÇAS. 

Art. 4." — As cidadãs brasileiras respeitarão 
iudistiuclamente todas as crenças religiosas, scien-
tificas e philosophicas. 

— E' impraticavil unir sob um mesmo 
credo indivíduos que pensem diffcrentenien-
te: o interesse nacional e o proprio senti-
mento de fraternidade christã impõem a to-
I*.raucia mutua necessaria á vida e ao traba-
lho collcctivos 11a sociedade e benevolência 
para todos os factorcs de moralidade hu-
mana. 

V — > »•" VHICA EM SI. 

Art. .*>." — As cidadãs brasileiras, de quaesquer 
credos religiosos ou políticos, deverão solidarizar-
se racionalmente em uma consciência social única, 
para o aperfeiçoamento :1a mulher, du creança. da 
patria e da humanidade. 

— Solidarizar em uma só consciência quer 
di/er que as cidadãs procurarão sempre unir-
se e adaptnr-s! na sociedade. 110 paiz e na 
humanidade, pela sympathia, pelo respeito •• 
auxilio imtllios e p: Ias idéas. tornando-se for-
ça efficiente e útil. Educar-se-ão na franque-
za cordial, habituando-se a resolvir racional 
e pacificamente as questões pessoaes ••• 
sociaes. 

A .Mulher, para as cidadãs, não é ap.nas 
sua semelhante, mas principalinenie a eoope-
radora na formação 1 110 apuro das gerações 
futuras, que ella deve tornar, peta herediia-
riedade, pela educação e pelo eximplo. mais 
evoluidas, mais aptas, mais próximas da ver-
dade. 

A R S Y R O N h muix romplrlo JorliJiruiih 
lume 1I0 a fti Html o Afunila to i/r 

Jrrro Molurrl. Trulii-xr dr um produclo por ilruiai* ro-
llhiriihi tlrxrobrffo /irln fumoxo chi miro il 11 lio 11 o dr. 
L. y.iimbrlrlli. K' um JortiJiruiilr riirri/iro. rlirir mjrii-
durei i/iii- pó/Ir .ter tomado por </""<''/'"''' prxxnu, Arou-
«1 lliarrl pura todux tix frutinrzux rui i/rrul r uox ruxox 
dc mulrilu, uniurrlhh, c eu 11 miço r AIISYIIOX o forlifi-
villllr rroiiomiro, — — — — — — — — — 

VI - A ETHICA E O DIREITO. 

Art. 0." — As cidadãs brasileira-, deverão res-
peitar, praticar e ensinar a Lei e defender, iiitrami-
gentemente. os direitos da mulher, da criança e cio, 
seus semelhantes. 

— Diz o philosopho Stahl que é airaz cio 
Dinito que a Moral se abriga. O povo que 
não ama, não respeita e não pratica a Lei 
e ainda harbaro. 
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— E Mirkinc-Guetzcvitch: "Assist imos ao 
processo da racionalização do poder, â ten-
dencia de subinetter ao direito todo o cou-
juncto da vida col lect iva" . 

V I I — A ETHICA E A POLÍT ICA. 

Art . 7." — As cidadãs brasileiras serão patrio-
tas e servas activas da grandeza e unidade do Bra-
s i l ; e, na posse dos direitos políticos, a f f i rmarão : 

I — que, na paz ou nas revoluções, eollocarão 
a dignidade da pátria acima tlcllas, das pessoas e 
dos partidos; 

V I I I — A ETHICA E A HUMANIDADE. 

Art. 8." — As cidadãs brasileiras reconhecerão, 
no Planeta e na successão dos tempos, o trabalho 
civil isador de todos os indivíduos pela eolleetivi-
dade e, solidarizadas cm uma consciência social 
única, deverão fraternizar-su com os povos, eonfun-
dindo-sc ua Humanidade. 

PAUTE ESPECIAL 

I — DEVERES ESPECIAES ECONOMICOS E DO-
MÉSTICOS. 

a ) — Das cidadãs como indivíduo e membro da 
sociedade. 

1) > — Das cidadãs nas suas relações com a 
creança. 

e ) — Das cidadãs nas suas relações com a 
patria. 

d ) — Das cidadãs nas suas relações com o 
proximo. 

a ) - DAS CIDADÃS COMO INDIVÍDUO E MEM-
RRO DA SOCIEDADE. 

Art . H." — As cidadãs lirnsíl:iras estabelecerão, 
para uso própria e social, que a ociosidade e o pa-
rasitismo são attenlados contra a saúde individual e 
collectiva. 

Art . III." — As cidadãs brasileiras trabalharão, 
e, podendo, eollocarão ás mulheres que o queiram 
e que. produzindo, irão augmentar as riquezas na-
cionais. 

II — que jamais se alistarão membros de um 
partido ou classe antes de lhes meditar as f inalida-
des expressas nos seus programmas e ver i f icar o 
civismo e a moralidade dos seus princípios e dos 
actos dos seus membros; 

I I I — que, membros de qualquer partido ou clas-
se, serão discretas, leaes e participantes das suas 
glorias e das suas amarguras; 

IV — que cumprirão c defenderão os princípios 
que acceitarem; 

V — que, membros de um partido, respeitarão 
as idéas dos partidos igualmente patriotas; 

V I — que, f ie is a um programma, não abdica-
rão dos seus direitos de analvsar, discretamente, os 
actos dos seus dirigentes e negar-lhes apoio se 
actuain impatrioticamentc; 

V I I — que a política é uma scicncia estreita-
mente ligada á moral, cujas normas ella acceita, re-
forçando a Republica e a Democracia; 

V I I I — que, sob o controle social, combaterão 
as ideologias c praticas políticas dissolventcs das 
tradições cthico-politicas da Nação Brasileira. 

Art . 11.° — As cidadãs brasileiras valorisarão 
st-us esforços e sua profissão e, cuinpriiulo-a bem, 
deverão estimar o valor justo do trabalho alheio. 

Art . 12." — As cidadãs brasileiras pensarão na 
mulher do povo e a auxiliarão, certas de que a ope-
raria não é o faetor que lhes augmenta o poder pes-
soal, mas a sua collaboradora social dentro da classe 
operaria, descendente de trabalhadores e credora de 
carinho, de conselho, de scicncia e mesmo de um 
quinhão da fortuna de suas concidadãs. 

Art . 13.° — As cidadãs brasileiras, que recebe-
rem ordenado mensal superior aos gastos medianos 
da maioria, of fercccrão exponlaiieaincnte ás caixas 
of f ic iaes ou particulares de auxílios a operários, á 
mulher do povo em geral e ás instituições que bene-
f iciarem os f i lhos do povo, um mínimo variavcl de 
um décimo a um centésimo dos setts vencimentos 
mensaes; e cada uma, pobre ou rica, poderá dar um 
eeitil para essa obra social patriótica. 

Art. 14." — As cidadãs brasileiras não ostentarão 
riquezas materiaes imiteis, como jóias, adereços, 
etc., evitando as ambições de classes e a vindicta 
possível e nem sempre justa que o sentimento pro-
fundo da dcscgtialdadc e o nuio emprego tias rique-
zas suscitam. 

Ar i . lã." — As cidadãs brasileiras » ,"eonh:cerao 
que a privação voluntaria tle um bem inútil, msis 
rico, pôde ser fonte tle felicidade para muitas ope-
ra rias. 

Art . 1(5." — As cidadãs brasileiras ri conhecerão 
que a privação voluntária tle um bem inútil, mas 
rico, pôde ser fonte de felicidade para muitas ope-

Ar l . 115." — As cidadãs brasileiras não gastarão 
inutilmente, e se convencerão tle que o seu dinheiro 
nos bancos, nas caixas tle auxílios ou nas mãos dos 
trabalhadores, produzirá novas riquezas nacionaes. 

Ar t . 17." — As eitladâs brasileiras não açambar-
carão fortuna e cargos: serão felizes no equil íbrio 
social possível, que at temia, para o progresso geral, 
a desegualdatle tias classes, condicionada a facto-
res di f f ic i lmcnte removíveis tio passatlo, tio presente 
e do futuro. 

Art . 18." — As eitladâs brasileiras não fornece-
rão dinheiro aos preguiçosos e aos viciados, mas 
poderão cncaminhal-os ás repartições trabalhistas c 
eorerccionacs. 

Art . líl." — As operarias, e a mulher em ge-
ral, trabalharão como suas conciliadas, e, conf iando 
nos esforços destas pela sua prosperidade e tle seus 
fi lhos, far-se-ão membros tia consciência feminina 
collectiva e propagarão, no seio tia classe operaria, 
que o trabalhador, como lotlos os homens dignos, 
coopera na grandeza da patria e tleve erguer-se con-
tra os agitadores profissionaes e entrar consciente-
mente ua commtinhão nacional. 

Art . 20." — As cidadãs deverão cooperar no 
estabelecimento de associações ou de escriptorios de 
ligação entre as elites femininas e as mulheres em 
geral, especialmente operarias, a f im de conhccer-lhcs 
as necessidades, levantar-lhes o nível moral c intcl-
lcctual, melhorar as relações socines mutuas e sua 
expressão em devores, devendo remetter relatorios 
explicativos dessas necessidades aos poderes com-
petentes naciojiacs. 

b ) — DAS CIDADÃS NAS SUAS RELAÇÕES co .M 
A CREANÇA. 

Art . 21." — As cidadãs brasileiras jámais fa l -
tarão ao dever de amparar, sob todos os aspectos, 
a creança dc qualquer raça ou condição social. 

§ único — As cidatlãs brasileiras, f ie is aos seus 
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sentimentos de humanidade, trabalharão pelo amparo 
legal á creança espúria. 

c ) - DAS CIDADÃS NAS SUAS RELAÇÕES CO.M 
A P A T R I A . 

Art. 22." — As cidadãs brasileiras a f f i rmarão 
que a Patria é o seu maior valor. 

Art . 23." — As eitladâs brasileiras, valorizando-
se physica, moral, intellectual e economicamente, au-
gmentarão o Valor da Patria. 

DEVERES ECONOMICO-DOMESTICOS 

Art . 25." — As cidadãs brasileiras assistirão o 
lar com a sua dedicação e solidariedade, com o seu 
trabalho physico, moral e intellectual. 

§ único — Aqucllas que exercerem prof issão lu-
crativa auxiliarão economicamente na assistência ao 
lar. (V ide art. 28.", § único) . 

Art . 2(í." — As cidadãs brasileiras não eontra-
hirão dividas imi te is : equil ibrarão a despesa com a 
receita, pouco importa sejam pobres aos olhos do 
vulgo. 

Art . 27." — A s cidatlãs reservarão uma par-
cella tia sua receita para as necessidades imprevistas. 

Art. 28." — As cidadãs considerarão o lar, em-
bora pobre. uma tias ritiuezas maiores da mulher, da 
creança e tio paiz. 

§ único —. As eitladâs brasileiras valorizarão 
o lar dos seus ascendentes como lambem o seu. 

I I — DEVERES F A M I L I A R E S ESPECIAES. 

Art . 20." — As eitladâs brasileiras deverão sen-
tir-se inteiramente cidadãs cumprindo com dignidade 
os deveres que assumem pelo casamento. 

A r i . 3(1." — As cidadãs brasileiras propagarão 
legit imamente a cspccic c verão no f i lho o seu pro-
longamento physico, moral, intellectual e economi-
co, no espaço e no tempo, c o elemento máximo 
futuro tios Valores fami l iar e pátrio. 

Art . 31." — As cidadãs brasileiras serão leaes 
á família, ccllula da patria. 

Art . 32." — A cidadã brasileira cultivará o al-
truísmo de viver para outrem e organisará com sin-
geleza agratlavcl seu lar para esperar o companheiro 
digno que o assiste e que — na rua, 110 eseriptorio, 
11a o f f i e i 11a, onde quer que trabalhe, luta e se fa-
tiga pela grandeza própria, da família e da patria. 

§ 1." — A , mulher casada, antes tle condemnar 
os desvarios tio chefe da famíl ia, pensará 11a pos-
sível intoleranca, futi l idade e egoísmo femininos, e 
nos meios piedosos e cívicos tle revigorar seu lar 
que, vasio de af fectos, enfraquece e se desfaz, ce-
dendo logar á implantação de normas contrarias ás 
tradições moraes tio Brasil. 

S 2." — A mulher casada deverá sentir que sua 
illustração e sabedoria são faclorcs de estabilidade 
do lar tle que é senhora. 

Art. 33." — As cidadãs brasileiras regulamen-
tarão internamente o seu lar, faci l i tando o cumpri-
mento tios seus devores, dos deveres dos f i lhos e tias 
suas auxiliures ou empregadas. 

Art. 34." — As cidadãs brasileiras assistirão as 
suas empregadas na doença e nas necessidades justas 
e reconhecerão nellas as coopcradoras ef fect ivas da 
famíl ia. 

Art . 35." — As auxiliares ou as empregadas tio 
lar deverão amal-o e rcspeitul-o; cumprir os seus 
contractos e conf iar nas suas concidadãs donas tle 
casa. 

Art . 36." — As cidatlãs brasileiras a.xoimiioda-
rão o horário da refeição tia tarde com o das escolas 
nocturnas, de modo que as empregadas possam des-
envolver a sua intclligcncia e eomprebemler melhor 
os seus deveres tle cidadãs. 

d ) — DAS CIDADÃS NAS SUAS RELAÇÕES COM 
O PROXIMO. 

Art . 24." — As cidadãs brasileiras auxiliarão o 
proximo nas suas necessidades. 

I I I — DEVERES ESTHETICO-SCIENTIFICOS ES-
PECIAES. 

Art. 37." — As cidatlãs brasileiras deverão amar 
e praticar individualmente as artes, letras e seien-
cias como factores do engrandecimento seu, da es-
pccie e do paiz. 

Art . 38." — As cidadãs brasileiras estimularão 
as iniciativas sociaes, artísticas, scicntificas e phi-
losophicas, úteis á mulher e á creança, c, podendo, 
contribuirão para a sua estabilidade. 

Art . 39." — As cidatlãs brasileiras deverão as-
sociar-se ás iniciativas beneficentes da mulher e tia 
creança operarias e prestar-lhes, de qualquer ino:!o, 
seu concurso material ou tia sua intelligeacia. 

Ar t . 40.° — As cidadãs brasileiras reconhcc:rá:> 
a necessidade e a uti l idade das Escolas Domesticas 
e trabalharão pela ceração, em todo o paiz. do 
maior numero dcllas. 

Art . 41." — As cidadãs brasileiras, donas de 
emprezas jornalísticas 011 impressoras, preferirá >. 
para o serviço manual, c com a finalidade educativa, 
mulheres c creanças tle qualquer nacionalidade. 

Art . 42." — As cidadãs brasileiras estimarão no 
seu justo valor as tendeneias artísticas tias niullic-
n s e creanças brasileiras e as encaminharão ás eseo-
las correspondentes, amparundo-as como devem. 

Art . 43." — As cidadãs brasileiras concorrerão 
para a ercação de centros tle estudos sociaes. espe-
cialmente cthico-politicos. auxiliando 11a formação 
da consciência moral e cívica tias eleitoras. 

Art . 44." — As cidadãs brasileiras cultuarão as 
mulheres illustres, vivas ou mortas, do Brasil c do 
Estrangeiro e considerarão Barbara Hcliodora. Isa-
bel I, Madatnc Curie, padrões tle gloria cívica e seien-
tifiea dignos dc imitação mundial. 

Art . 45." — As cidadãs brasileiras amarão os 
homens eminentes tle sua terra e do estrangeiro e, 
ndmirnndo-lhcs os feitos, ensinarão á creança e a 
seus fi lhos que os devem querer e imitar como ele-
mentos potlerosos tia eivilisação geral. 

Art . 4li." — As cidatlãs brasileiras confiarão 11a 
sua capacidade physica, moral, intellectual e pro-
fissional. 

I V — DEVERES ETHICOS ESPECIAES 

Art . 47." — As cidatlãs brasileiras tèem deveres 
et bicos espcciaes para comsigo mesmas, com a pa-
tria e com o proximo. 

a ) — DEVERES PARA CO.MSIGO MESMAS 

Art. 48." — As cidadãs brasileiras deverão ac-
ceitar os princípios da sua própria razão e. inedi-
tando-os c cumprindo-os, serão f ie is a si, á patria 
e á humanidade. 

§ único — As cidadãs brasileiras reconhecerão. 
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como princípios tia razão, o bem e a repulsa ao mal; 
o trabalho, a pontualidade a perseverança; o beilo, 
o desejo de saber e a sabedoria; a benevolência e a 
eoncordia; a justiça e a lealdade; a tolerância; a pa-
ciência e a moderação; o amor e o perdão; o horror 
ao odio e á vingança; a alegria pura de viver, dc 
ser livre, de pesquizar a verdade, de crer e de erear; 
a saúde, cinfim, do corpo e do espirito. 

Art. 49." — As cidadãs brasileiras cumprirão 
as leis do seu corpo e deverão governal-o comba-
lendo-Ihe as fraquezas possíveis. 

Art. 50." — As cidadãs brasileiras deverão con-
di mnar o orgulho e amar a si próprias, defendendo 
a evolução completa da sua personalidade. 

Ari. 51." — As cidadãs brasileiras respeitarão 
a humanidade na sua própria pessoa e defenderão 
M»II corpo e seu espirito de todos os males internos 
e externos, individuacs ou soeiaes. 

b ) — DEVERES KTHIOOS ESPECIAES PA HA COM 
A PATRIA. 

Art. 52." — As cidadãs brasileiras deverão amar, 
engrandecer o Brasil e formar, para lionral-o e ser-
vi l-o. a creança e seus filhos. 

Art. 53." — As cidadãs brasileiras condeinnaráo 
a frouxidão, a deslealdade e a covardia contra a 
pai ria. 

S único — As cidadãs brasileiras deverão con-
fiar na eivilisação e na justiça universais que. aba-
tendo a guerra e reforçando a Lei. riscarão dos eo-
digos futuros, por então desnecessária, a defesa bel-
líca das nações contra a barbaria. 

Art. 54." — As cidadãs brasileiras deverão for-
tificar e defender, por todos os meios, a instituição 
da família, cellula da patria. 

Art. 55." — As cidadãs brasileiras, em toda a 
sua vida, eollocarão acima dos seus interesses os do 
Brasil. 

Art. 5fí.".— As cidadãs brasileiras deverão for-
mar uma consciência nova de amor universal e tudo 
fazer pela paz interna pela confratirnisação dos 
novos. 

c ) — DEVERES PA HA COM O PHOXIMO. 

Art. 57." — As cidadãs brasileiras deverão amar 
o proximo e o proteger e assistir nas necessidades, 
mantendo sempre nas suas relações os sentimentos 
de paz, coucordia e justiça. 

S único — As cidadãs brasileiras pensarão, com 
piedoso desvelo, na regeneração da mulher decaliida, 
que o é mais por ignorancia e mistria, do que por 
maldade. 

Art. 58." — As cidadãs brasileiras deverão hon-
rar os mortos como os civil isadores do passado e 
cooperadores no preparo das gerações presentes e 
futuras. 

V — DEVERES ETHICO-JURIDICOS ESPECIAES 

Art. 50." — As cidadãs brasileiras deverão ve-
nerar a Lei e saber que o Direito é o vanguardeiro 
da eivilisação; a defesa dos fortes, dos fracos e dos 
opprimidos; o mantenedor do progresso das nações. 

Art. 80." — As cidadãs brasileiras deverão es-
tudar e propagar as leis do seu pa«z; propôr-Ihes re-
formas quando injustas; combater os projectos de 
lei dissolventes das tradições moraes do Rrasil; 
praticar os códigos e ensinar á mulher do povo, 
á creança e a seus filhos a obedecel-os; e, especial-
mente, conhecer o "Codigo de Menores" tio Brasil. 

Ari . 151." — As cidadãs brasileiras prestarão 
serviços como jurado, seguindo nas suas decisões os 
dielames justos da sua consciência. 

A l i . (52." — As cidadãs brasileiras deverão acre-
ditar que, d n futuro remoto, os seres dispensarão as 
leis eseriptas, porque o filho trará eomsigo. desde 
a concepção, a sabedoria de, voluntariamente, dar 
a cada um o que é seit. 

VI — DEVERES POLÍTICOS ESPECIAES 

Al i . (>.'!." — As cidadãs brasileiras, conscientes 
dos seus deveres e (ias suas responsabilidades, af-
f irmã rã o: 

I — que se alistam eleitoras e cumprem o dever 
de não faltar ás eleições; 

II — que, sujeitas ou não á disciplina de par-
tidos ou classes, escolhem, com a sua consciência, 
nomes dignos de engrandecer o Brasil; 

III — que, membros de partido ou classe, c 
dentro dos principios e da disciplina inicialmente 
acceitos, trabalham civicamente para que se esco-
lham representantes do paiz não pelo seu valor eeo-
nomico ou numérico de chefes d-, eleitores e sim 
pela capacidade largamente demonstrada n<> cumpri-
mento dos deveres cívicos; 

IV — que, elevadas a posições electivas di re-
levo, acccitam a distineção sem vaidade e sem ali-
mentar vindictas, como meio de servir melhor á pa-
tria e„ dentro dista, á abertura de estradas eivilisa-
doras; á escola; á mãe que soffrc; á infancia des-
amparada e doente; ás classes necessitadas: á eco-
nomia brasileira; a tudo que carece de m.lhoria; 
ao que for justo; 

V — que auxiliam na educação e no alistamento 
racional da mulher do povo, mostrando-lhe os vícios 
políticos e suas conseqüências funestas para o pro-
gresso do paiz e a necessidade de cada um aprender 
a governar-se; 

VI — que respeitam as liberdades; combatem o 
suborno; a liccnciosidadc; os preconceitos e os ví-
cios soeiaes, propugnnndo a sujeição das praticas 
políticas ás leis altruistlcas da moral; 

VII — que são sinceramente democratas e, res-
peitando o povo, obedecem aos governos sábios como 
a autoridade primeira e representativa da republica 
democratica do Brasil; 

VIII — que, membros de classes populares, ou 
operar ias, se associam ás concidadãs, cujos actos con-
cretos de solidariedade mutua sejam mauifetsos; 

IX — que, membros de classes populares, ou 
operarias, se communieam pessoalmente, ou por in-
termédio dos represenlantcs das associações ni par-
tidos a que pertençam, com os "Conselhos de Ci-
dadãs", com as associações ou escriptorios de rela-
ções mutuas das cidadãs, e lhes transmiti em não só 
os seus anseios, mas os faetos importantes para 
o indivíduo e a eolleclividade dependentes dc so-
lução; 

X — que, dirigentes desses "Conselhos" e asso-
ciações ou escriptorios, levarão aos poderes com-
petentes, acompanhadas de ripresentações respecti-
vas ou não, e com a necessária opportunidade, as no-
ticias de interesse colleclivo de valia, como as rei-
vindicações de classes, acompauliando-as de sugges-
lões conciliatórias justas; 

XI — tjue cooperam, na obra social humana, 
trazendo a cidadã ou o cidadão rebeldes, da sua ou 
de outras classes, a participar da eommunhão brasi-
leira e universal. 

VI I — DEVERES ESPECIAES DE HUMANIDADE. 

Art. Ii4." .— As cidadãs brasileiras deverão traba-
lhar pila solidariedade e cooperação social de todas 



H E VISTA FEMININA 

as mulheres brasileiras, movidas por sentimento hu-
mano e patriótico c sem distineção de raças, classes, 
educação e credos. 

Ari. 05." — As cidadãs brasileiras, solidarizadas 
em uma só consciência ethico-social perfeita, com-
pre heuderán melhor a necessidade da confraterniza-
ção sua c das mulheres estrangeiras c estabelece-
rão relações em todos os paizes do globo, facili-
tando o conhecimento do seu própria paiz c prepa-
rando, por esse intercâmbio complexo de idéas, de 
affeiçõcs e dc interesses mutuos, o advento da Paz 
Universal. 

VI I I — DISPOSIÇÕES FIXAES. 

Da obrigatoriedade dos deveres deste Codigo. 

Art. (!()." — As cidadãs brasileiras deverão cum-
prir fielmente os deveres impostos pelo presente 
Codigo. 

Das penas. 

Art. 07." — As cidadãs brasileiras, rebeldes 
ao cumprimento dos deveres impostos pelo presente 
Codigo, ficarão sujeitas ás seguintes penas: 

a) Sc indivíduo isolado: 

I — Conselho e perdão; 

II — Admoestação por suspeita dc impatrio-
tismo: 

III — Desprezo social e exclusão expressa «Io 
numero das cidadãs brasileiras conscientes. 

b) Sc membro de assuciação ou partido: 

I — Aviso ás associações ou aos partidos dos 
aetos anti-patrioticos das suas associadas; 

II — Segundo aviso ás associações ou aos par-
tidos da rebeldia das suas" associadas, que reincidam 
nos mesmos netos impatrioticos; 

III — Pedido de cxlusão dessas associadas do 
quadro das associações ou dos partidos e do numero 
das cidadãs conscientes. 

ALZIRA REIS VIEIRA FERREIRA. 

Nictheroy, 15 de Maio dc 1982. 

"Olegario Dias Maciel, Presidente do Estado de 
Minas Gcraes, respeitosamente cumprimenta e, a«-
tendendo ao desejo manifestado por V. Ex. cm carta 
de líl de Maio ultimo, tem o prazer dc enviar.a co-
pia junta do parecer tio Consultor Jurídico da Se-
cretaria da Educação deste Estado, sobre o Projeeto 
de Codigo Deontologico Social das Cidadãs Brasi-
leiras, accrcsccntando estar de accordo com o pen-
samento expresso nesse parecer. — 14-7-932". 

" C O P I A " 

"GABINETE DO CONSULTOR JURÍDICO DA 
SECRETARIA I)A EDUCAÇÃO E SAÚDE PUBLICA. 

Bello Horizonte, 27 dc Junho de 1932. Esmo. Snr. 
Secretario da Educação e Saúde Publica. — Dou 
cumprimento ás ordens de V. Ex. trazendo-lhe mi-

nha impressão acerca do "Pro jeeto dc Codigo Deon-
tologico Social das Cidadãs Brasileiras", que V. Ex. 
houve por bem confiar á minha desautorizada cri-
tica. Subscreve esse projeeto o nome illustrc dc uma 
das mais autorizadas pioneira:; da cruzada cm pró! 
da emancipação feminina, nossa co-cstaduana D. 
Alzira Reis Vieira Ferreira, cuja actuação nesse se-
ctor de actividade intellectual, muito c realmente 
merece de todos aquellcs que se interessam pelo es-
tudo e solução dos grandes problemas naciouacs. Pa-
rece indiscutível que a mentalidade nova. conseqüen-
te ao apres guerre c que se vem desenvolvendo por 
maneira surprehendente nestes derradeiros quatorze 
anuas, accentuou-se, principalmente, no tocante ás 
conquistas dos direitos femininos, que sc procura 
cgualar aos do homem, na lueta pela vida. assim 
como no exercício c gozo das prerogativas jurídicas 
e sociacs. 

Aos que*, por misoncísmo ou por excessivo amor 
ao preconceito, formam nas fileiras oppositoras des-
sa cruzada geenrosa o humana, não occorrc, certa-
mente1, que as aspirações femininas nada lêem dc 
egoislas ou exclusivistas: porque o certo c que a 
mulher, hatcndo-sc por uma solução equalitaria para 
os seus direitos cm relação aos do homem, está pre-
viamente subordinando taes conquistas ao cumpri-
mento dos me'smos deveres qiu incumbem ao homem. 
Nem sc eomprehenderia que, senhora dc direitos, ella 
proscrevesse o cumprimento d.- deveres conse-ctarios 
a que sua condição social vem submcttel-as. Abi está 
o mais poderoso estimulo para o equilíbrio social, 
velha aspiração que os melhores codigos escriptos 
ainda não lograram attingir como o demonstram as 
continuas e repetidas innovaçõcs que sc introduzem 
em todas as leis. Ainda recentemente noticias de 
Paris dão-nos a conhecer as disposições do novo 
gabinete HERRIOT, propondo ao parlamento modi-
ficações no Codigo Civil Francez, que — melhoran-
do a condição da mulher quanto á sua capacidade 
jurídica, quasi a nivelam á do homem. Dir-se-á que 
essa cgualdadc de direitos constituo um dos postula-
dos socialistas, com cujo programma está identifi-
cado o novo gabinete francez. E' certo, entretanto, 
que o socialismo de- HERRIOT propende, como sem-
pre propendeu, para as direitas o nunca teve os cx-
tremismos e excessos advogados pelas esquerdas. 
I)e qualquer fôrma ess:.e- facto dá bem a entender 
que o problema das reivindicações femininas dei-
xou de ser uma aspiração apenas, para se converter 
numa realidade palpitante e actual. 

— Li todo o Projeeto de Codigo Deontologico 
Social das Cidadãs Brasileiras e reputo-o obra me-
recedora dos applausos dc todos os bons brasileiros 
que, sobretudo agora, nesta phase de renovação so-
cial e políticas porque o paiz atravessa, não lhe ele-
vem negar o incentivo da sua solidariedade. Como 
nelle, porém, ha matéria de Direito Constitucional, 
que escada á competeneia dos Estados e sobre o 
qual a Constituinte próxima terá dc postular, só 
podemos compromcttcr nossa sympathia pelos altos 
intuitos que inspiram o Codigo subnu-ttido á nossa 
desvaliosa opinião. E ' o que me cabe, summaria-
mente, exprimir sobre o bello trabalho de D. Al-
zira Beis Vieira Ferreira, com os votos por que o 
mesmo se converta em utilissima realidade. Apre-
sento a V. Ex. minhas saudações muito attenciosas. 

íAssignado) NAVANTINO SANTOS, Consultor Ju-
rídico". 
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Direitos políticos Femininos 
Se a Constituição da Republica leni sido inler-

putada de modo adversa ás pretensões da mulher 
lio «pie toca a seus direitos políticos, nem por isto 
deve de ser mantida essa hermcnculica. desde que 
se lhe demonstre o irro. Os grandes mestre.; roma-
nos, ensinando que a intclligcncia das leis não deve 
mudar, ajuntavam. porém, pelo orgam dc Paulo 
(L. 23 de leg., 1,3) (pie isto só se entendia duqu.l-
las que sempre foram interpretadas de um modo 
certo. Nenhum desdoiro ha cm dar-se á ici nova in-
tclligmcia. O fado de a mulher não votar, já in-
vocado pela Egrégia Relação de Minas, num caso dc 
Minas Novas, não é certamente argumento de va-
lia contra uma alteração possível na interpretação 
do texto legal que autorize a votar. O não uso não 
diroga as leis. H nem o costume as pode revogar. 
Cod. Civil. art. 4 da Intrcducção. 

O Direito Romano era expresso vedando á mu-
lher os oITicios ditos dos varões. 

O Direito pátrio o não ê. 
ripiauo remove as mulheres dos offieios civis, 

ou públicos, mas não honoribus. nem do inunus pa-
trimonial. ou dos offieios consistentes em iluda di-
gnidade. e sim administração, porque, alcin de lhes 

ser próprio o ctirnr da casa. eram lidas como dc con-
selho frágil e sujeito. Allcgava-sc ainda que dar-lhes 
fuucyõcs publicas era contrario ao pejo e indeeo-
roso ao sexo. Pirsisle o preconceito cm certas leis 
nossas estadiiaes quando prohihcm que cilas sejam 
árbitros, contra, aliás, o direito geral que não reco-
nhece tal incapacidade. 

Só por um romantismo sem razão é que 
inlerprilará o texto constitucional excluindo da idéa 
de cidadão a mulher, para fins eleitornes. 

Será porque, dc accordo com o que ensinava 
.\rt:uc:i. na matéria dc offieios o masculino não com-
prehende o feminino? 

O Direito Civil illuminará o Constitucional, c 
anihos se harmonizarão, um dia. neste ponto. 

Não é verdadeira a regra Faeminae ab omnibus 
crfficiis civilibus publicis remotaes sunt, pelo menos 
em direito privado. 

Parece (pie a Consliluiçáo. uo caso. dive rece-
be" unia interpretação larga, tal como era recom-
mendado quanto á mercê do Príncipe. Toda res-
tricçào de direitos deve sei1 exprissa. 

VIEIRA FERREIRA NETTO. 
1!)27. 

ANTES do seu repouso ao ar 
livre e do 

BANHO DE SOL, per.se na de-
fesa e protecção á sua 
pelle. 

0 C B E H E N Í V E A 
• ^ S a i l í í í j r ^ i | l í í ?® f appíicado alguns nio-
. W Ê B Ê É S w r * £ \ , n t ' n l o s «a les "as par-
i â j f ^ W - / / ' 31 «es <!<> corpo altingidas 

H H a H h à & ^ P ^ k . <í pelos raios solares, evi-
j HOn^rcaa lará as desagradaveis 

conseqüências d a s 
queimaduras, pois o 

CKE.ME N Í V E A peneirando na pelle sem deixar o menor bri-
lho, conserva e augmenla o bello aspecto de sua rulis. 

A ' venda nas principaes 
pharmacias, drogarias e 
perfurnarias. s 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Comédias 

/^lonoíogos 
RecifaEivos 

E' r» mais interessante, e o mais ntil, é o mais instruetivo cios livros destinados ás 
nossas escolas. 

" X O V A S E I V A " . é uma collccção dc novcllas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidadc. 

Podemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a 
" X O V A S E I V A " é um livro único no gcncro, tendo somente como emulos esses bcllos 
livros que se publicam na Hespanha c na Italia, c que jamais tiveram similares 110 paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. rcscntia-sc da falta dc um trabalho 
bi 111 feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidadc, 
r."étn dos ensinamentos dc honra e de bondade, o gosto pela bcllcza e pela arte. Um pre-
ccitn morri escripto em lingua defeituosa, se insinua a rcctidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporancamcnte do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da mocidadc é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos sc:ir. pidr.gogos. da organisação de li-
vros da grande especie deste «pie hoje annuncis mos; entre nós esse cuidado falhou c 
é por isso epie nos nossos lares, o que se lê, são lamentáveis historias da "Carochi-
nha". quando não são os "Testamentos dos Bichos" c e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com tacs trabalhos, a infancia, perde cila o gosto da hcllcza. Demais, as edi-
ções desses livros lamcntaveis eram feitos em pa pel dc embrulho, onde a-; gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos c borrões. 

" X « , V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas. trr.çadas p i l o pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa. desenhada por Paim, c uma esplendida trichromia, executada por mão dc 
mestre. 

Além dc contos e novcllas. contém o livro monologos. pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho. ensaiado por seu carinho, recitar ao papá. bcllas historias, com sua vo-
zinha clara e ingênua: o bem que dahi resulta é enorme. Prepara 11a criança o dom 
da cratoria c da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " X ü V A S E I V A " são dedicados á mocidadc brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I X I l X A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attençâo que sempre lhes tem merecido. 

De resto " X O V A S E I V A " , pela corrccção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novcllas, pela graça das suai narrações, pelos ensinamentos que 
tem, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente 
moças e mães de família. 

Preço : 5S0U0 — Correio, registrado, mais 1S000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I X I X A " a " X O V A S E I V A " . Ella, 

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 
como a seiva 1 Í pa-
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